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1 SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Plano de Ações ora apresentado foi desenvolvido com base nas melhores 

informações e definições disponíveis no momento de sua concepção. Ainda que seu 

desenvolvimento e execução tenham sido norteados por uma solicitação específica 

da Deliberação nº 16, de 18/08/20161, a Fundação Renova entende a importância de 

um monitoramento específico para a estação de chuvas, como parte de seu papel em 

restaurar e restabelecer as comunidades impactadas pelo rompimento de Fundão.  

O conteúdo aqui apresentado considera as experiências adquiridas no Período 

Chuvoso 2016/2017, incluindo a experiência adquirida nas relações com as Defesas 

Civis e concessionárias de abastecimento de água envolvidas no processo. Desta 

maneira, este é um documento adequado e atualizado, considerando necessidades a 

partir da própria realidade vivenciada desde o rompimento da Barragem de Fundão.  

Este Plano consolida a estratégia macro de ação que foi desenvolvida para os 

municípios envolvidos no Período Chuvoso 2016/2017 e aponta, consequentemente, 

diretrizes recomendadas para futuros planos de ações relacionados a períodos como 

as estações chuvosas. Conta também com as contribuições do professor José Galizia 

Tundisi, ecólogo e limnólogo brasileiro que realizou uma avaliação do Plano de Ações 

para o Período Chuvoso, em sua versão 04.  

Para garantir que o documento tivesse um caráter mais norteador do que ser um 

relato das ações desenvolvidas, optou-se por itemizar este Plano de Ações por: riscos 

e municípios, a partir de suas relações (históricos) com o rompimento da barragem, 

de suas ações de prevenção e de suas ações de contingência.  

Por estes motivos, este documento é uma versão mais objetiva se comparada à 

versão do Período Chuvoso 2016/2017. Em alguns trechos, remete-se ao que foi 

executado, para exemplificar e ilustrar algumas ações importantes.  

Este documento estabelece uma linha lógica sobre os riscos envolvidos em períodos 

chuvosos e de orientação sobre como realizar monitoramento e implantar ações que 

minimizem impactos às comunidades que tiveram seu abastecimento de água 

comprometido com o rompimento da Barragem de Fundão.  

                                       
1 Esta deliberação pode ser encontrada em 

http://www.ibama.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=699&Itemid=587. O trecho que se 

refere especificamente à demanda por um plano específico para estação chuvosa está ao final da primeira página e 

início da segunda: “elaborar e apresentar ao CIF, no prazo de 30 (trinta) dias, um Plano de Ação Emergencial 

contemplando as ações necessárias ao atendimento do item 1.3, considerando a possibilidade de eventos críticos 

no próximo período chuvoso.  

http://www.ibama.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=699&Itemid=587
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Sua introdução (item 4) explicita o período que deve ser considerado como estação 

chuvosa no caso da porção sudeste em questão (MG e ES) e a relação do aumento 

da pluviosidade, carreamento de rejeitos e os quatro riscos envolvidos.  

O macro item 5, Mapeamento dos Riscos, apresenta a área de abrangência das ações, 

detalhando um pouco mais cada um dos riscos, assim como discorre sobre dois 

importantes indicadores relacionados diretamente com o período chuvoso: turbidez 

e acompanhamento pluviométrico. São apresentados ainda informações sobre dois 

estudos: modelo de previsibilidade e previsibilidade de curto prazo, favorecendo o 

entendimento sobre a turbidez no Rio Doce e tributários.  

Nos subitens 5.2, o Risco de Desabastecimento de Água é contextualizado para cada 

um dos municípios envolvidos, trazendo clareza para entender a relação de cada um 

dos locais com este Plano de Ações. Ao longo de todos os subitens 6, são 

apresentadas ações de prevenção e de contingência que devem nortear, portanto, 

futuros planos de ações para tal tipo de sazonalidade para cada localidade envolvida.  

No caso das ações denominadas preventivas, visam aumentar o controle e 

disponibilidade de recursos em situações adversas, considerando, principalmente, o 

tratamento e distribuição de água para a população afetada, em cenários chuvosos. 

As ações de contingência são ações capazes de agir frente a situações incertas, mas 

que tendem a ser previstas e planejadas. Nos itens relacionados a estes tipos de 

ações, são retomados alguns resultados importantes do último período chuvoso 

(2016/2017). Neste sentido, busca-se trazer um contexto de entendimento sobre os 

tipos de ações de contingências que devem ser executadas. 

Essa combinação de detalhar ações de prevenção e ações de contingência é utilizada 

nos itens seguintes relacionados aos três riscos restantes: Risco de Impacto à 

Irrigação (item 5.3), Risco aos Peixes (item 5.4) e Risco de Cheias/Enchentes (item 

5.5). 

Já o item 5.6, Plano de Comunicação, apresenta as principais estratégias que 

orientam o papel da comunicação neste tipo de contexto, trazendo aportes de ações 

a serem executadas, como manutenção de relacionamento com comunidades.  

Finalmente, nas considerações finais, a Fundação Renova reforça a importância de 

executar o plano de ações para períodos chuvosos e reforça seu papel frente à 

responsabilidade de buscar as melhores alternativas viáveis para gerar o menor 

impacto às pessoas, ao meio ambiente e à economia nas localidades afetadas pelo 

rompimento da barragem de Fundão em 05 de novembro de 2015.  



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 6 

2 ATENDIMENTO A OFÍCIOS, DELIBERAÇÕES E 

NOTIFICAÇÕES ENCAMINHADOS À FUNDAÇÃO 

Atendendo à Deliberação nº 25, de 20 de setembro de 2016, apresenta-se aqui 

planilha atestando o atendimento aos ofícios, deliberações e notificações 

encaminhados à Fundação.  

Para o entendimento da sequência lógica destes atendimentos, cabe retomar o 

histórico de avaliações sobre o Plano de Ações do Período Chuvoso 2016/ 2017, pois 

foi a base de construção deste Plano de Ações para Períodos Chuvosos, que é, 

portanto, mais sintético e objetivo do que o anterior: 

• O plano foi apresentado em sua primeira versão em outubro de 2016, em 

atendimento a Deliberação nº16, de 18 de agosto de 2016. 

• Foram protocoladas versões intermediárias em atendimento a comentários 

enviados pela Câmara Técnica de Segurança Hídrica e Qualidade de Água. 

• A avaliação do Plano, em sua versão 03, foi apresentada ao Comitê 

Interfederativo em atendimento à Deliberação nº 33, de 24 de novembro de 

2016.  

• A partir das orientações da Deliberação nº 33, a Fundação Renova protocolou, 

portanto, a versão 04 do Plano de Ações para o Período Chuvoso 2016/ 2017, 

em dezembro de 2016.  

• Em 10 de fevereiro de 2017, a Câmara Técnica de Segurança Hídrica e 

Qualidade de Água emitiu a Nota Técnica nº 06-02-2017, analisando o 

atendimento aos itens da Deliberação nº 33 no Plano, em sua versão 04.  

• Em 23 de agosto de 2017, foi emitida a Deliberação 98, solicitando que a 

Fundação Renova apresentasse uma atualização do Plano de Ações para o 

Período Chuvoso 2016/ 2017, nos temas relativos ao abastecimento de água, 

aprovados na Deliberação CIF nº 33. A atualização deve incluir as soluções de 

abastecimento para melhorias nos sistemas de abastecimento das sedes dos 

municípios de Baixo Guandu e Governador Valadares. Este documento, 

denominado Plano de Ações para Períodos Chuvosos, contempla esta 

Delilberação nº 98. 

Este documento contempla, portanto, as solicitações da Deliberação nº16, 

Deliberação nº33, e da Deliberação nº98 do Comitê Interfederativo.  

Finalmente, a Tabela 1 agrupa as solicitações e respectivos atendimentos/ 

observações, retomando o que foi abordado no Plano de Ações do Período 

Chuvoso 2016/2017. Importante mencionar que esta tabela não havia sido 

apresentada anteriormente no Plano anterior, mas a Fundação Renova entende a 

oportunidade de apresentá-la agora.  
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Tabela 1: Análises das solicitações da Deliberação 33 e avaliações sobre o atendimento e, em seguida, análises das solicitações Deliberação 98 

Itens solicitados na Deliberação 33, acerca do Plano de Ações do Período 

Chuvoso 2016/ 2017  

Avaliação da NT nº 06-02-2017, sobre o atendimento aos itens da 

Deliberação 33 

Item 01. Promover a caracterização da composição da fração coloide e do 

sobrenadante observado nas águas da Bacia do Rio Doce após o evento, bem como 

repassar essa informação aos responsáveis pela operação dos sistemas de 

abastecimento de água para consumo humano, aos órgãos gestores de recursos 

hídricos e órgãos ambientais com atuação na Bacia do Rio Doce. Os estudos para 

caracterização da fração coloide e do sobrenadante deverão ser realizados o mais 

breve possível, com as coletas realizadas na semana de 12 a 16 de dezembro de 

2016, seguindo as orientações dos órgãos ambientais federal e estaduais e seus 

resultados apresentados em até 45 dias após a coleta.  

Deliberação n° 76, de 27 de junho de 2017, item 1, rejeitou a justificativa 

da Fundação Renova para o descumprimento do prazo do item 1 da 

Deliberação CIF n° 33. O item 2, notificou a Fundação. O item 4, referente 

à entrega da documentação comprobatória das análises das amostras do 

material parcial foi atendido em 11 de julho de 2017. O Relatório final 

completo com todos os resultados e discussão técnica foi entregue em 10 

de agosto de 2017 e as planilhas editáveis do estudo e a anotação de 

responsabilidade técnica foram entregues em 21 de agosto de 2017. Em 

29 de agosto de 2017, foi solicitada a autorização para não cumprimento 

do item 5 da Deliberação n°76, justificando a não necessidade de repetir 

o esforço amostral com base nas informações resultantes do estudo 

entregue em 10 de agosto de 2017.  

Em 05 de setembro de 2017, foi realizada a apresentação dos principais 

resultados do relatório na sede da ANA em Brasília.  

A nova Deliberação será emitida, na próxima reunião do CIF (25 e 26 de 

setembro), solicitando algumas correções no estudo, a apresentação o 

relatório de campo ‘Investigação Geológica por Sondagem Vibracore 

utilizando flutuante (Dique S3, Dique S4 e rio do Carmo), da LabMar e a 

repetição do esforço amostral para as análises feitas nos diques S3 e S4 

até meados de outubro. 

A nova coleta está agendada para o dia 26 de setembro de 2017. 

Item 02. Ajustar o subitem “Desabastecimento de água” do item Mapeamento dos 

Riscos de forma que este passe a considerar também as comunidades ribeirinhas 

com potenciais problemas, a saber: Barra Longa; Fazenda Santa Rita/Barbados 

(Colatina); Córrego Alegre (Colatina); Sítio Santa Cecília (Colatina); Comunidade 

Item foi considerado atendido.  
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Itens solicitados na Deliberação 33, acerca do Plano de Ações do Período 

Chuvoso 2016/ 2017  

Avaliação da NT nº 06-02-2017, sobre o atendimento aos itens da 

Deliberação 33 

da Fazenda Gigante (Colatina); Papagaio (Linhares) e outras comunidades 

sinalizadas pela Defesa Civil. 

Item 03. Explicitar, no item Refinamento das Premissas, o prazo para conclusão do 

desenvolvimento do Modelo de Previsibilidade de Turbidez no Rio Doce e 

apresentação dos seus resultados, além de caracterizar a eficiência do modelo 

proposto, descrevendo de que forma essa ferramenta e seus resultados poderão 

direcionar ações previstas no referido Plano.  

Este item foi considerado atendido. 

Item 04. Descrever melhor no item Previsibilidade de Curto Prazo a metodologia 

utilizada, o modelo de turbidez adotado e os dados requeridos, apresentando 

tabelas com os resultados gerados pelo modelo e as correlações entre os dados 

amostrados e os modelados, visando possibilitar a avaliação de sua eficácia. 

Este item foi considerado atendido. 

Item 05. Revisar o item Acompanhamento Pluviométrico na Bacia do Rio Doce de 

forma que passe a contemplar maior número de estações pluviométricas e dispor 

de uma amostragem significativa das condições da bacia, apresentando as 

justificativas técnicas para a seleção das estações e a metodologia de análise dos 

dados. 

Este item foi considerado atendido. Apesar das informações terem sido 

incluídas, este estudo foi cancelado, tendo em vista que se mostrou mais 

eficiente realizar o monitoramento diário dos índices pluviométricos ao 

longo de toda a área afetada pelo rompimento da Barragem de Fundão. 

Item 06. Especificar no item Melhorias nos Sistemas de Tratamento os detalhes da 

metodologia do tratamento que será utilizado para remoção do flúor da água do 

poço de Baixo Guandu (Mascarenhas). 

Este item foi considerado atendido. 

Item 07. Apresentar os locais onde serão instaladas as cortinas de turbidez e 

esclarecer se está descartada a alternativa de implantação de Ecobags. 

Este item foi considerado atendido parcialmente, pois a NT solicitou 

cronograma de implantação com definição de prazos. A Fundação Renova 

apresentou complementação de informações sobre este item, incluindo 

cronograma, na Resposta à NT 06 em 23/02/2017 Tecnicamente, a 

solução não se mostrou viável.  

Item 08. Apontar as qualificações profissionais mínimas da equipe envolvida na 

operação assistida, compatíveis com as responsabilidades pela execução das ações 

propostas, especialmente as relativas aos sistemas de abastecimento de água. 

Este item foi considerado atendido. 
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Itens solicitados na Deliberação 33, acerca do Plano de Ações do Período 

Chuvoso 2016/ 2017  

Avaliação da NT nº 06-02-2017, sobre o atendimento aos itens da 

Deliberação 33 

Item 09. Contemplar no item Plano de Amostragem – Preventivo o atendimento a 

todos os parâmetros e frequência de amostragem definido na Portaria GM/ MS nº 

2914/ 2011. 

Este item foi considerado atendido 

Item 10. Explicitar onde serão instaladas as soluções apresentadas no item ETA 

Móvel e o prazo para início de funcionamento. 
Este item foi considerado atendido 

Item 11. Recomenda-se que “Especialista em Água que consta na Figura 12, junto 

ao Coordenador Geral seja um especialista em sistemas de tratamento de água 

com atuação na liderança da parte técnica do processo. 

Este item foi considerado atendido 

Item 12. Apresentar cronograma de atividades para limpeza dos tanques e dos 

filtros, descarte adequado dos lodos e armazenamento e/ou tratamento do lodo 

gerado quando da utilização do coagulante (Tanfloc ou similiar) 

Este item foi considerado atendido 

Item 13. Tomar as providências necessárias para o pleno cumprimento da Portaria 

GM/ MS nº 2914/ 2011, notadamente em seu Artigo 13, inciso III, Alínea b, relativa 

à comprovação de que os produtos químicos a serem utilizados (Tanfloc ou similar) 

no tratamento de água apresentam baixo risco à saúde humana e passe a 

considerar essa questão no Fluxo de Gatilhos. 

Este item foi considerado atendido 

Item 14. Explicitar a origem e justificativa dos valores de referência de turbidez, 

apontados na Figura 19. 
Este item foi considerado atendido 

Item 15. Explicitar que a responsabilidade de suspender captação/ interrupção da 

operação da ETA é do responsável pela prestação do serviço de abastecimento de 

água. 

Este item foi considerado atendido 

Item 16. Providenciar e registrar, explicitamente, a preparação necessária para 

garantir o volume mínimo diário de água potável, recomendado em situação 

emergencial, de 20 litros por pessoa por dia, para cada uma das localidades sob 

risco, incluindo a população ribeirinha – itens 4.1.3.4 – Mobilização de 

infraestrutura e 4.1.3.5 – Plano de Contingência – Caminhões Pipa e Água Mineral. 

Este item foi considerado atendido 
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Itens solicitados na Deliberação 33, acerca do Plano de Ações do Período 

Chuvoso 2016/ 2017  

Avaliação da NT nº 06-02-2017, sobre o atendimento aos itens da 

Deliberação 33 

Item 17. Incluir o distrito de Mascarenhas (Município de Baixo Guandu) na relação 

apontada no Item Mobilização de Infraestrutura (4.1.3.4 – parágrafos 2 e 4 da 

página 59) e explicitar que a Fundação Renova garantirá o abastecimento das 

localidades relacionadas nesse item por meio de caminhões pipa. 

Este item foi considerado atendido 

Item 18. Apresentar de forma explícita, no item 4.1.3.5 as informações de demanda 

para o período chuvoso e o número de caminhões destinados para o abastecimento 

dos municípios de Baixo Guandu (distrito de Mascarenhas), Marilândia (distrito de 

Boninsegna) e Linhares (distrito de Regência) por meio de caminhões pipa, assim 

como a responsabilidade da Fundação Renova na manutenção dessa ação.  

Este item foi considerado atendido 

Item 19. Revisar o Plano quanto às alternativas propostas nos subitens 4.1.3.5.1, 

4.1.3.5.2 e 4.1.3.5.4, notadamente este último, que contempla  como fonte 

alternativa de abastecimento de água potável para o Município de Governador 

Valadares, o Sistema da Copasa de Ipatinga ou articular-se com a Copasa no 

sentido de prever e prover os investimentos necessários no sistema integrado do 

Vale do Aço, de forma que resulte na ampliação da captação com perfuração e 

equipagem de poço(s) aluvionar(es) locados por técnicos da Copasa, construção de 

980 metros de adutora para os poços, energização do(s) poço(s) e recuperação do 

filtro, com vistas a atender a demanda diária de cerca de 70 l/s para o 

abastecimento de água tratada para a população de Governador Valadares. 

A Fundação elaborou o “Plano de Ações para o Período Chuvoso 2016/2017 

versão 04”, que previu para eventual momento de crise no município de 

Governador Valadares, no item 4.1.3.5.4, o abastecimento pelas seguintes 

fontes alternativas: Água Tratada da COPASA de Ipatinga-MG (110 km) e 

do SAAE de Governador Valadares nos distritos de Baguari (20 km), 

Chonin de Baixo (30 km) e na ETA de Recanto dos Sonhos (12 km), para 

abastecer os reservatórios da cidade e/ou água bruta dos Rios Suaçuí 

Grande à beira da BR-381 (15 km), Suaçuí Pequeno à beira da BR-381(20 

km) para tratamento nas estações. Sobre essa alternativa, o CIF deliberou 

que deveria ser revista ou que, em contrapartida, deveriam ser realizados 

investimentos no sistema integrado do Vale do Aço, de forma a ampliar 

sua captação, para que fosse capaz de atender a demanda diária de 70 

L/s para o abastecimento do município, conforme expressa o item 19, da 

deliberação nº 33 do CIF. Paralelamente a esta alternativa, foi solicitada 

pelo SAAE, em novembro de 2016, a implantação de uma ETA de 

capacidade de 120 L/s, que havia sido adquirida pela Samarco, no período 

imediatamente após o rompimento. Após análise técnica dos locais 

indicados pelo SAAE para a implantação, a Fundação concluiu pela 

inviabilidade de todas elas, diante das inúmeras dificuldades 

apresentadas. Dessa forma, a Fundação retomou à proposta inicial do 

plano de chuvas, que, após visita técnica, também restou inviável, por se 

tratar de procedimentos complexos, cuja conclusão não atenderia ao 

período chuvoso. Diante de tal situação, foi construída nova opção para 

atender o município no período chuvoso, enquanto a captação alternativa 
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Itens solicitados na Deliberação 33, acerca do Plano de Ações do Período 

Chuvoso 2016/ 2017  

Avaliação da NT nº 06-02-2017, sobre o atendimento aos itens da 

Deliberação 33 

ainda é construída. A saber: captação de água bruta no Rio Corrente, 

através de caminhões pipa, o seu transporte até a ETA Vila Isa para 

tratamento e posterior direcionamento para os pontos estratégicos de 

distribuição. 

Item 20. Tomar as providências necessárias para que o Plano de Ações para o 

Período Chuvoso 2016/2017 seja acompanhado de Assinatura de Responsabilidade 

Técnica dos profissionais envolvidos na sua elaboração, assim como dos seus 

Anexos. 

Este item foi considerado não atendido. 

Item 21. Seja suprimida a menção de exceção à Governador Valadares no conteúdo 

da página 59, no parágrafo seguinte à Tabela 18 e corrigida a referência à Tabela. 
Este item foi considerado atendido 

Item 22. Explicitar, na Tabela 18, a população utilizada para estimativa da demanda 

a ser atendida por caminhão pipa (100 litros/habitante/dia) 
Este item foi considerado atendido 

Itens solicitados na Deliberação 98, acerca do Plano de Ações para o  

Período Chuvoso 
Avaliação Fundação Renova 

Item 1. A Fundação Renova deverá providenciar e apresentar a atualização do Plano 

de Ações para o Período Chuvoso, nos temas relativos ao abastecimento de água 

para consumo humano, aprovados na Deliberação CIF nº 33, considerando as 

informações mais recentes disponíveis sobre os sistemas de abastecimento de água 

definidos na Cláusula 171 do TTAC. 

Este documento Plano de Ações para Períodos Chuvosos foi elaborado 

para atender este item 1, em todo seu conteúdo. 

Item 2. A atualização descrita no item 1 desta Deliberação deverá incluir as 

soluções para melhoria dos sistemas de abastecimento das Sedes dos municípios 

de Baixo Guandu e Governador Valadares, as quais devem estar acordadas com os 

responsáveis pela operação dos referidos sistemas. 

Solicitação atendida nos itens 5.2.5 e 5.2.13. 
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3 AVALIAÇÃO DO PLANO 

A Fundação Renova, ao final do Período Chuvoso 2016/ 2017, buscou garantir uma 

avaliação consistente do Plano de Ações em sua versão 04. Para isso, buscou o Prof. 

Dr. José Galizia Tundisi, mestre em Oceanografia, Doutor em Ciências pela USP e 

Livre Docente em Ecologia, pela mesma universidade. Professor da Escola de 

Engenharia de São Carlos e professor titular da USP, fundador do Instituto 

Internacional de Ecologia, em São Carlos, no estado de São Paulo. 

Por ter um vasto currículo nas áreas de ecologia, limnologia, planejamento regional 

e oceanografia biológica, a Fundação Renova reconheceu sua capacidade técnica de 

estabelecer uma análise crítica, apresentando observações e avaliações, fundamental 

para futuros planos de ações. Seu currículo está contemplado no Anexo A.  

Em suma, seu parecer final considerou que o Plano de Ações refletiu um esforço de 

coordenação, articulação e ações rápidas. A seguir, seguem principais pontos de sua 

avaliação. Como a avaliação foi feita próxima ao final do período chuvoso anterior, a 

Fundação Renova agregou suas oportunas contribuições neste Plano de Ações para 

Períodos Chuvosos.  

O Prof. considera que o plano contempla especificamente a segurança hídrica regional 

avaliada e medida em função dos impactos da drenagem durante o período chuvoso, 

dos efeitos das cheias na segurança da população e fauna e flora terrestre e na 

infraestrutura. O Plano destaca a qualidade das águas do Rio Doce e do sedimento 

como um dos componentes fundamentais do processo de identificação dos impactos, 

gatilhos para ação rápida e emergenciais e medidas positivas. 

No que diz respeito a todos os parâmetros da qualidade de água, sugeriu que fosse 

consolidado em uma única tabela todos os dados obtidos com as coletas de água e 

sedimento em todos os pontos do Rio Doce (o que é resultado do PMQQS). Sua 

avaliação é de que a turbidez é um dado importante e fundamental, mas a adoção 

de outros parâmetros da qualidade de água resumidos em uma única tabela pode 

contribuir substancialmente para o esclarecimento dos procedimentos necessários 

adotados, o que já vem sendo analisado pelo PMQQS.  

Sua avaliação sobre a biodiversidade considerou que está descrita detalhadamente, 

correta e bem apresentada. A análise de índices de biodiversidade, riqueza de 

espécies poderia ser incluída na descrição da metodologia, para ter mais peso à 

avaliação quantitativa dos impactos sobre a biodiversidade (Tundisi & Matsumura 

Tundisi T. 2013).  
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A cobertura de mais estações hidrometeorológicas colocadas em pontos estratégicos 

em toda a bacia do Rio Doce pode aumentar a capacidade de resolução e o número 

de informações dando maior segurança às ações emergenciais e preventivas. 

Interações com o CEMADEN (Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de 

Desastres Naturais – MCTICON) seriam fundamentais para melhorar 

substancialmente o volume e qualidade dos dados à disposição.  

Vale destacar que, a partir do segundo semestre deste ano de 2017, foi implantado 

o Programa de Monitoramento Quali-Quantitativo Sistemático (PMQQS), estabelecido 

pelo Termo de Ajustamento de Conduta (TTAC). A implantação desta rede de 

monitoramento, com 22 estações automáticas e 56 estações manuais, busca garantir 

o monitoramento sistemático de água e sedimentos, de caráter permanente, 

abrangendo também a avaliação de riscos toxicológicos e ecotoxicológicos, 

contemplando biomonitoramento e ensaios de laboratório. O monitoramento se 

estende ao Rio Doce e tributários, em função também das intervenções que vierem 

a ser realizadas para detectar, acompanhar e registrar eventuais impactos de 

intervenções. 

As ações contingenciais e preventivas programadas contemplam os principais 

processos.  

A avaliação do Prof. Dr. Tundisi sobre o Plano de Ações do Período Chuvoso é positiva, 

corroborando com o esforço da Fundação Renova em estabelecer um monitoramento 

específico para a estação de chuvas, como parte de seu papel em restaurar e 

restabelecer as comunidades impactadas pelo rompimento de Fundão.  

 

Assinatura (este item assinado consta no Anexo B) 

 

Professor Doutor José Galizia Tundisi  

São Carlos, 20 de setembro de 2017 
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4 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de um Plano de Ações para Períodos Chuvosos deve ser parte de 

uma estratégia integrada para transcorrer a estação chuvosa com minimização de 

impactos frente à sociedade, ao meio ambiente e à atividade socioeconômica nas 

localidades afetadas pelo evento de rompimento da barragem de Fundão em 05 de 

novembro de 2015.  

Seu período de abrangência deve considerar os meses que geralmente possuem 

maiores níveis de precipitações2. Este intervalo, para a região sudeste e 

especificamente Minas Gerais, é de outubro a março/ abril (CLIMATEMPO, 2013). 

Este é o período a ser considerado na execução do Plano de Ações para Períodos 

Chuvosos.  

A Figura 1 retrata esta realidade, como exemplo pela precipitação acumulada mensal 

registrada no Complexo de Germano nos anos 2015 e 2016. 

 

 

Figura 1: Precipitação acumulada mensal registrada no complexo de Germano em 2015 e 2016. 

 

Como complemento, a Figura 2 apresenta a precipitação acumulada mensal 

registrada no Complexo de Germano em 2016 e 2017.  

 

                                       
2 Segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, para o clima tropical, um mês da estação das chuvas possui 
média climatológica superior a 60 mm. Disponível em Update world Koppen-Geiger climate classification map em 
<http://www.webcitation.org/66HhmO20A>. Acesso em: 19/09/2017. 
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Figura 2: Precipitação acumulada mensal registrada no complexo de Germano em 2016 e 2017 

 

Em condições naturais, tais níveis de volume de chuva podem aumentar a vazão dos 

rios e provocar carreamento de sólidos depositados às margens e no leito dos corpos 

hídricos, alterando a qualidade da água. Considerando que o rompimento da 

barragem de Fundão causou o depósito de sedimentos em calhas dos rios ao longo 

da Bacia do Rio Doce, estes materiais podem retornar aos cursos d’água na 

ocorrência de chuvas.  

Entende-se, portanto, que, com as chuvas, existe probabilidade de que alguns 

eventos – esperados ou não – aconteçam. A essas possibilidades, dá-se o nome de 

riscos. Para Amaro (2005)3 , o risco se apresenta em situações ou áreas em que 

existe a probabilidade, susceptibilidade, vulnerabilidade, acaso de ocorrer algum tipo 

de ameaça, perigo, problema, impacto ou desastre.  

Considera-se também que, conforme a evolução das ações de estabilização e manejo 

de rejeito executados pela Fundação Renova, o potencial de contribuição de turbidez 

ao curso d’água é reduzido a cada ciclo de período chuvoso. Dessa forma, o potencial 

de contribuição de turbidez no período chuvoso 2017/2018 é inferior ao vivido no 

período chuvoso 2016/2017. 

Considerando o cenário de chuvas, para minimizar os impactos na qualidade da água, 

fossem estes em suas causas e/ou consequências, a concepção do Plano de Ações 

                                       
3 AMARO, A. Consciência e cultura do risco nas organizações. Territorium, Coimbra, n.12, p. 5-9, 2005 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 16 

considera a execução de ações preventivas e contingenciais derivadas de quatro 

riscos: 

➢ Risco de desabastecimento de água; 

➢ Risco de impacto à irrigação; 

➢ Risco de impacto aos peixes; 

➢ Risco de cheias. 
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5 MAPEAMENTO DE RISCOS 

Os quatro riscos mapeados englobam as localidades que podem sofrer algum tipo de 

dano, devido à estação chuvosa. A Tabela 1 apresenta a relação dos riscos, suas 

ações e quais os municípios potencialmente impactados. A implementação de ações 

preventivas, desde o rompimento da Barragem de Fundão, durante o Período 

Chuvoso 2016/2017 e até o momento são fundamentais para mitigar possíveis 

impactos oriundos da alteração da qualidade da água frente ao período de chuvas. 

Estas ações são apresentadas na tabela mencionada, juntamente com as ações de 

contingência, planejadas para serem acionadas em cenários de menor 

previsibilidade.  

Tanto as ações preventivas como as de contingência abordam soluções definitivas e 

soluções emergenciais. No caso das ações de melhorias dos sistemas de 

abastecimento de água, as soluções definitivas são aquelas que buscam agregar 

qualidade aos sistemas de abastecimento, melhorando suas estruturas e contribuindo 

para reduzir ou eliminar possíveis riscos de desabastecimento.  

No caso das captações alternativas, as soluções definitivas buscam trazer mais 

segurança e disponibilidade quando à oferta de abastecimento das localidades 

envolvidas e ainda contribuir para a redução de 30% da dependência de 

abastecimento direto do Rio Doce, seguindo a cláusula 171 do TTAC. 

RISCOS 
AÇÕES 

PREVENTIVAS 

AÇÕES DE 

CONTINGÊNCIA 

MUNICÍPIOS MONITORADOS E 

LOCALIDADES 

Risco de 
desabastecimento 
de água 

Melhorias e 
investimentos em 
Estações de 
Tratamento de Água  

 
Captações 
Alternativas 
 
Operação Assistida 
pelas concessionárias 
 
Capacitação de 
equipes nas Estações 
de Tratamento (em 
parceria com as 
concessionárias) 
 

Acionamento de 

gatilhos, por 

fluxos específicos. 

 

Mobilização de 

recursos, como 

caminhões-pipa.  

1) Mariana – MG. 

2) Barra Longa – MG. 

3) Santa Cruz – MG. 

4) Ponte Nova  – MG. 

5) Rio Doce – MG. 

6) Localidade de Cachoeira escura (no município 

de Belo Oriente) – MG. 

7) Alpercata – MG. 

8) Localidade de Pedra Corrida (no município de 

Periquito) – MG. 

9) Governador Valadares – MG. 

10) Galiléia – MG. 

11) Tumiritinga (sede e localidade de São 

Tomé) – MG. 

12) Resplendor – MG. 

13) Itueta – MG. 

14) Localidade de Santo Antônio do Rio Doce 

(no município de Aimorés ) – MG. 

15) Localidade de Mascarenhas (no município 

de Baixo Guandu) – ES. 

16) Colatina – ES. 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 18 

RISCOS 
AÇÕES 

PREVENTIVAS 

AÇÕES DE 

CONTINGÊNCIA 

MUNICÍPIOS MONITORADOS E 

LOCALIDADES 

17) Marilândia (Boninsegna) – ES. 

18) Localidade de Regência (no município de 

Linhares) - ES 

Risco à 
dessedentação 
animal 

Análise da qualidade 
da água (pelo 
Programa de 
Monitoramento Quali 
Quantitativo de 
Sedimentos e Água 

do Rio Doce – 
PMQQS) 

Acionamento de 

gatilhos, por 

fluxos específicos. 

 

Mobilização de 

recursos, como 

água bruta e 

potável. 

Municípios banhados pelo Rio Doce 

Risco aos peixes  

Monitoramento da 
ictiofauna (pela 
análise de Oxigênio 
Dissolvido, 
mensurado pelo pelo 
Programa de 
Monitoramento Quali 
Quantitativo de 
Sedimentos e Água 
do Rio Doce – 
PMQQS) 

Acionamento de 

gatilhos, por 

fluxos específicos. 

 

Resgate 

emergencial de 

ictiofauna 

Risco de Cheias/ 
Enchentes 

Estudo de cheias 
para região de Barra 
Longa 
 
Monitoramento e 
mitigação  
 
Plano de ação de 
recuperação de 
infraestrutura 
 
Plano de 
comunicação – 
simulações.  

Acionamento de 

gatilhos, por 

fluxos específicos. 

 

Sistema de alerta 

 

Plano de limpeza 

(relacionado às 

ações das Defesas 

Civis municipais e 

estadual) 

1) Mariana – MG. 

2) Barra Longa – MG. 

Monitoramento do 
nível do Rio Doce  

Acionamento de 

gatilhos, por 

fluxos específicos. 

 

Sistema de alerta 

 

Plano de limpeza 

(relacionado às 

ações das Defesas 

Civis municipais e 

estadual) 

1) Santa Cruz – MG. 

2) Ponte Nova  – MG. 

3) Rio Doce – MG. 

4) Barra Longa 

5) Belo Oriente  – MG. 

6) Governador Valadares – MG. 

7) Tumiritinga – MG. 

8) Resplendor – MG. 

9) Itueta – MG 

10) Linhares – MG 
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As ações preventivas já realizadas e as ações de contingência serão detalhadas por 

município ao longo deste documento.  

No caso das ações de contingência, foram planejadas para serem acionadas em 

cenários também de menor previsibilidade. 

 

5.1 Metodologia envolvida na gestão dos riscos  

Os quatro riscos a serem monitorados em planos de ações de períodos chuvosos 

foram definidos por uma estratégia pautada em cinco etapas, envolvendo, conforme 

apontado pela análise do professor Tundisi, considerando a questão macro de 

Segurança Hídrica. 

Foram considerados os riscos que poderiam impactar os objetivos da Fundação e as 

suas responsabilidades socioeconômicas e socioambientais perante as partes 

interessadas, antecipando a resolução de problemas por meio da implementação de 

ações preventivas e/ou corretivas.  

• Identificação: mapeamento dos riscos, incluindo causas, impactos e controles 

existentes para prevenir e/ou mitigá-los; 

• Avaliação: entendimento do nível do risco a partir da combinação da sua 

probabilidade de ocorrência e da severidade, caso ele ocorra; 

• Tratamento: definição de ações de prevenção e/ou de correção para 

tratamento dos riscos identificados; 

• Monitoramento e revisão: acompanhamento das ações estabelecidas; 

• Comunicação: reporte dos riscos e das ações de tratamento 

Um modelo esquemático desta lógica pode ser visualizado abaixo: 
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Figura 3: Visão temporal da estratégia adotada para a estratégia de ações de períodos chuvosos 

 

Neste sentido, fica claro que, além do entendimento dos riscos, o aprofundamento 

de alguns indicadores é necessário e deve ser incorporado na execução de um Plano 

de Ações para Períodos Chuvosos. Assim, são detalhados dois indicadores com 

relação direta ao aumento de pluviosidade e, assim, ao Período Chuvoso: i) turbidez 

e ii) acompanhamento pluviométrico, ambos relacionados ao Rio Doce. 

5.1.1 Turbidez – premissas adotadas 

Para entender as características dos níveis de turbidez de cada local de interesse, 

deve-se considerar o histórico de turbidez do Rio Doce como referência, tanto no 

período anterior ao evento ocorrido na Barragem de Fundão, quanto no período a 

partir de 05 de novembro 2015.  

Historicamente, o nível de turbidez no rio Doce sofre impacto frente ao volume de 

precipitação. O evento do rompimento da Barragem de Fundão disponibilizou 

material que pode contribuir adicionalmente à esta turbidez natural. 

Após o evento, iniciou-se o monitoramento diário dos níveis de turbidez em todo o 

trecho afetado pelos rejeitos, sendo possível avaliar os níveis máximos de turbidez 

no momento e após a passagem da pluma primária. Considera-se como pluma 

primária a onda de lama que percorreu a extensão do rio Doce imediatamente após 

rompimento da barragem de Fundão em 05 de novembro de 2015, que alcançou o 

mar em 22 de novembro de 2015. 

Como premissa para determinar a turbidez de referência, ou seja, nível de turbidez 

a ser considerado como norteador para estações chuvosas, foram acatados os valores 

que representam 95% do banco de dados do monitoramento do período 

imediatamente após a passagem da pluma primária até 31/03/16. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação de riscos 

Avaliação de riscos 

Tratamento de riscos 

Comuni-

cação 

Monitora-
mento e 
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Riscos de programas e 
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Riscos institucionais da 

fundação 
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Os dados históricos antes do evento de Fundão foram obtidos junto ao Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), referentes ao período entre 1997 e 2015:  

• Máximo histórico (NTU): 955; 

• 95º percentil (NTU): 320; 

• 85º percentil (NTU): 177; 

Os dados históricos após o evento foram obtidos pelo monitoramento do trecho 

afetado pelos rejeitos, no período de dezembro de 2015 a março de 2016. Como 

diretriz para o Plano, foram considerados os maiores valores de turbidez observados 

após o evento ocorrido na barragem de Fundão como possíveis picos e o 85 percentil 

como referência. Atendendo a recomendação do IGAM, a referência de turbidez foi 

alterada para o 95%. A Tabela 2 apresenta as referências deste monitoramento 

Tabela 2: Valores de turbidez monitorada período chuvoso 2015/2016.  

 LOCALIDADES 
MÁXIMO 
PLUMA 

PRIMÁRIA 

MÁXIMO PÓS 
PLUMA 

PRIMÁRIA 

85º 
PERCENTIL 

95º 
PERCENTIL 

Barra Longa - 772.333 75.783 250.000 

Carmo Barra Longa - 92.767 37.473 60.573 

Município de Rio Doce - 157.980 14.620 33.157 

Sem-Peixe - 59.203 6.407 17.363 

Belo Oriente - Cachoeira Escura - 31.130 4.210 7.440 

Periquito - Pedra Corrida - 6.477 2.463 3.187 

Alpercata 23.900 6.300 3.463 5.287 

Governador Valadares 79.150 8.340 3.743 5.403 

Galiléia - 8.727 2.390 3.760 

Tumiritinga - 8.743 2.620 3.980 

Resplendor 33.340 7.100 3.115 4.710 

Itueta - 5.340 1.903 3.110 

Aimorés - St Ant. Do Rio Doce 9.335 3.324 1.710 2.335 

Baixo Guandu - Mascarenhas 6.435 3.570 1.870 2.608 

Colatina 4.880 6.590 1.997 3.020 

Linhares 5.280 7.433 1.973 2.943 

Povoação 4.993 4.417 1.813 3.003 

Regência 4.034 7.243 2.052 2.947 

Legenda: 
 Localidades que captavam do Rio Doce antes do acidente e não estão captando 

 Localidades que captam água do Rio Doce 

 Localidades que não captavam captam água do Rio Doce 

 

Conforme apontado pelo professor Tundisi, os cenários de turbidez e a capacidade 

de previsão durante o Período Chuvoso são importantes ferramentas para o controle 

emergencial do curto e longo prazo. 

A Tabela 3 apresenta informações complementares sobre histórico de turbidez que 

devem ser consideradas em Planos de Ações de Períodos Chuvosos. 
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Tabela 3: Valores médios e máximos de Turbidez previstos nos locais de interesse para os anos 
abaixo, na média e acima da média no rio Doce. Fonte: IGAM 

Locais 

Ano abaixo 

(2014)  

Ano Médio 

(2015) 

Ano Acima 

(2009) 

Média Máximo Média Máximo Média Máximo 

Gualaxo do Norte 3.757 112.117 9.344 173.673 26.822 165.306 

R. do Carmo 52 435 105 1.167 227 1103 

Belo Oriente 1285 5.162 2.627 7.925 3.987 8.467 

Gov. Valadares 520 2.567 1.049 3.999 1.688 4.216 

Colatina 583 2.657 897 3.994 1.405 3.808 

Regência 337 2.742 495 3.395 850 3.688 

 

Abaixo, a Tabela 4 apresenta os resultados de turbidez monitorados no período 

chuvoso 2016/2017. Pode-se observar que, comparativamente, com os dados do 

período chuvoso 2015/2016, ocorreu uma diminuição significativa nos valores de 

turbidez. 

Tabela 4: Valores de turbidez monitorada durante o período chuvoso 2016/2017 

 LOCALIDADES MÁXIMO  
85º 

PERCENTIL 
95º 

PERCENTIL 

Barra Longa 8.980 2.570 4.325 

Carmo Barra Longa 2.900 964 1.640 

Município de Rio Doce 978 232 413 

Sem-Peixe 2.490 806 1.137 

Belo Oriente - Cachoeira Escura 850 354 546 

Periquito - Pedra Corrida 858 207 368 

Alpercata 3.610 282 624 

Governador Valadares 1.920 284 713 

Galiléia 6.730 697 2.338 

Tumiritinga 5.730 567 1.170 

Resplendor 5.560 662 1.650 

Itueta 1.760 522 1.288 

Aimorés - St Ant. Do Rio Doce 4.160 401 896 

Baixo Guandu - Mascarenhas 2.440 478 1.108 

Colatina 4.700 452 971 

Linhares 1.438 482 946 

Povoação 172 51 102 

Regência 79 49 71 

 

Neste Plano de Ações para Períodos Chuvosos, buscou-se atentar para um cenário 

conservador em relação à turbidez. Sendo um parâmetro mensurado diariamente 

pelo Programa de Monitoramento Quali-Quantitativo Sistemático, de suma 

importância para o monitoramento dos riscos relacionados ao período de chuvas, foi 

definido o valor de 1.050 NTU diária em cinco dias consecutivos (10% acima do 

histórico para períodos chuvosos, apontado na Tabela 3) como gatilho de 
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acionamentos (detalhados ao longo deste documento). Ressalta-se que este 

parâmetro é monitorado diariamente, de hora em hora, pelas 22 estações 

automáticas do PMQQS.  

Importante considerar que: de acordo com os resultados acima, os valores de 

turbidez esperados para as regiões estudadas são de fato menores, quando 

comparados com os valores obtidos no último período chuvoso (2016/2017), 

mostrando possivelmente a efetividade das ações de recuperação ambiental já 

realizada ao longo da área afetada pelo rompimento da barragem de Fundão.  

E, de fato, os níveis de turbidez mapeados durante todo o Período Chuvoso 2016/ 

2017 não ultrapassaram os valores máximos previstos nas referências de anos 

abaixo, médio e acima, conforme demonstrado na Figura 4. 

 

Figura 4: Média de turbidez por localidade durante o Período Chuvoso 2016/2017 

Em suma, o conjunto destas informações é um legado de referência que permite 

entender uma estimativa de condições de tempo de cada local, e referências de 

turbidez para estabelecer critérios de gatilho, quando associando estas informações 

ao estudo de tratabilidade do Rio Doce, inclusive. 

5.1.2 Acompanhamento pluviométrico 

Para além da turbidez, também é necessário entender o acompanhamento 

pluviométrico na Bacia do Rio Doce. O objetivo é o de estabelecer uma tendência de 

ano mais ou menos chuvoso, na medida em que a estação chuvosa avança, a partir 

do mês de outubro. 
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As 22 estações automáticas do PMQQS são fundamentais neste acompanhamento, 

pois monitoram, entre diversos parâmetros, o nível d’água e pluviometria, em tempo 

real (de hora em hora).  

Monitorar a pluviosidade diariamente é a melhor estratégia em períodos chuvosos, 

garantindo maior confiabilidade de dados. 

5.2 Risco de desabastecimento de água  

A relação causal estabelecida entre os municípios que fazem parte do Plano de Ações 

para Períodos Chuvosos com o risco de desabastecimento de água é a existência de 

impacto nos sistemas de abastecimento de água destas localidades, com o 

rompimento de Fundão. De modo geral, todos os municípios aqui apresentados 

sofreram impactos em seu abastecimento público à época do rompimento, sendo que 

a maioria retomou a captação do Rio Doce.  

Por este motivo, recomenda-se a manutenção destes mesmos municípios em futuros 

planos de ações de estações chuvosas. Ainda, a fim de garantir o entendimento desta 

causalidade, são apresentados breves históricos que sintetizam esse critério, 

itemizados a seguir pelos municípios, também para criar referência de registro e 

memória. Em seguida, são pontuadas as ações preventivas e as ações de 

contingências correlacionadas. Importante destacar que a Fundação Renova se 

preparou para o cenário conservador de um dia (de 24 horas) sem abastecimento de 

água em todas as localidades envolvidas neste risco. 

5.2.1 Barra Longa  

5.2.1.1 Histórico 

A sede de Barra Longa não teve seu sistema de abastecimento de água 

comprometido pelo rompimento de Fundão, pois a captação é realizada nas margens 

do Rio Ribeirão do Mato Dentro, fora da área atingida pelo incidente. Por outro lado, 

o sistema de abastecimento do distrito de Gesteira foi impactado, com danos à parte 

elétrica de reservatório em parte elevada da região. No período do rompimento, 

também houve contaminação da água, ficando o abastecimento público da região 

suportado pelas nascentes d’água e operação diária de caminhão-pipa.  

A Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) é a concessionária 

responsável por todo o sistema de tratamento, distribuição de água e abastecimento 

de Barra Longa, incluindo Gesteira.  

5.2.1.2 Ações preventivas realizadas  

De modo preventivo para o Período Chuvoso 2016/2017, foi construído um muro de 

contenção no entorno do poço artesiano de Gesteira, finalizado em novembro de 
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2016. Construção semelhante foi realizada ao redor da Estação de Tratamento de 

Água (ETA) de Barra Longa, cujo término se deu em janeiro de 2017. 

Para além dessas duas ações, é importante destacar que a Fundação Renova, desde 

dezembro de 2016, mantém um gerador à disposição da COPASA, assim como 

mantém-se de prontidão para disponibilizar recursos para garantir o abastecimento. 

Ainda como ação preventiva, a Fundação Renova deverá realizar o alteamento do 

muro de contenção construído ao redor da ETA e reservatório, elevando-os à uma 

altura que possibilite a retirada do cercamento em mourões e garanta a segurança 

da unidade operacional. A Fundação Renova está alinhando internamente esta 

demanda, que foi registrada em ofício pela Agência Nacional de Águas, de 29 de 

agosto de 2017 (Ofício nº36/2017/AP-GF-ANA), com considerações do IEMA e da 

COPASA.  

5.2.1.3 Ações de contingência  

A exemplo do que ocorreu no Período Chuvoso de 2016/2017, entre 07/11/2017 e 

29/03/2017, foram executadas 12 ocorrências em campo, causadas pela precipitação 

ao longo do período chuvoso. 

Diferentemente de outros municípios, as ações de contingência de Barra Longa foram 

relacionadas, em sua maioria, à acessos. Assim como no período chuvoso anterior, 

este Plano de Ações sugere que as ações de contingência a serem executadas sejam 

mediante pedidos/ requerimentos da Defesa Civil do município ou da concessionária 

COPASA. Caso seja necessário, a Fundação Renova, pode atuar proativamente.  

5.2.2 Belo Oriente/ Cachoeira Escura 

5.2.2.1 Histórico 

Assim como Barra Longa, o município de Belo Oriente não teve o abastecimento de 

sua sede afetada, e sim de um de seus distritos: Perpétuo Socorro, também 

conhecido como Cachoeira Escura. A captação pelo Rio Doce foi interrompida após o 

rompimento da barragem, comprometendo o abastecimento, realizado pela 

Prefeitura por uma estação de tratamento de água que recebe água diretamente do 

Doce.  

A Prefeitura Municipal de Belo Oriente é responsável pelo tratamento e distribuição 

de água em Belo Oriente e seus distritos, incluindo Cachoeira Escura. 

5.2.2.2 Ações preventivas realizadas  

Diversas ações foram realizadas na Estação de Tratamento que já existia no local 

(ETA de Cachoeira Escura). Ainda, visando garantir a qualidade do abastecimento, 

outras soluções foram desenvolvidas. 
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A Fundação Renova entregou à Prefeitura Municipal de Belo Oriente, em 03 de 

fevereiro de 2017, a nova Estação de Tratamento de Água Modular, cuja instalação 

ocorreu entre outubro de 2016 a fevereiro de 2017. Com capacidade de tratamento 

de 40 l/s, a nova estação é estruturada em Poliéster Reforçado com Fibra de Vidro 

(PRFV). A seguir, são especificados os materiais e equipamentos que compuseram a 

entrega da ETA:  e capacidade para tratar Vazão Nominal de 40 L/s.  

• Medidor de vazão eletromagnético (de entrada e saída): três medidores; 

• Floculador hidráulico (tanques cilíndricos verticais, com fundo tronco cônico, 

dotados de descarga hidráulica de lodo com registros tipo wafer): quatro 

floculadores; 

• Decantador (fluxo laminar, com utilização de placas paralelas como módulo de 

decantação, com descarga através de válvula tipo wafer DN 250mm): um 

decantador; 

• Filtro (leito duplo de areia e antracito, assentado em uma camada de suporte 

de seixos rolados e suportados por um fundo falso perfurado): quatro filtros; 

• Sistema de acesso – passarelas e estruturas construídas em aço carbono com 

pintura anti-corrosiva, piso em aço galvanizado a fogo, com guarda-corpo com 

altura de um metro e escada de acesso com corrimão; 

• Bombas flutuantes de captação de água: duas bombas deste tipo; 

• Bombas de distribuição de caixa de contato: duas bombas com tais 

características; 

• Sala Química: uma sala; 

• Reservatórios de produtos químicos: dois reservatórios; 

• Laboratório: um laboratório; 

• Painel de controle da ETA: um painel. 

Em outubro de 2016, foram realizados reparos no sistema elétrico de captação da 

Estação de Tratamento: painéis de distribuição de voltagem, acomodação de 

disjuntores, substituição de cabeamento e de conexões, além de modernização de 

componentes. Ainda, foram instalados painéis com inversores de frequência (para as 

bombas da captação e recalque).  

Para aumentar a disponibilidade do sistema de captação de água, a balsa de 

Cachoeira Escura foi substituída por sistemas flutuantes em que um sistema que 

opera e o outro que fica em stand-by. Foi trocado o cabeamento da ETA até o sistema 

de captação. A Casa de Química também teve diversas melhorias, direta ou 

indiretamente ligadas ao processo de tratamento, necessárias à sua perfeita 

operação, manutenção e controle. Entre as características da Casa de Química, está 
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o armazenamento dos produtos. O laboratório também foi melhorado, com reformas 

em suas estruturas internas. 

Todas estas ações preventivas são de grande valia para períodos chuvosos, pois 

significam melhores condições das Estações de Tratamento, para atender situações 

de anomalia derivadas de possíveis níveis elevados de turbidez. Para além destas 

ações, sugere-se também entender com a Prefeitura se há Planos de Racionamento 

para o caso de falta de água. 
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5.2.2.3 Ações de contingência  

O fluxo de acionamento de gatilhos, no caso da água captada na ETA, específico para a região de Cachoeira Escura está 

apresentado na Tabela 5.  

Tabela 5: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de desabastecimento de água em Cachoeira Escura 

Risco Região Indicador  
Acionamentos 

Resumo das Ações 
Gatilhos Situação 

Desabastecimento 
de Água  

Cachoeira 
Escura  

Turbidez da 
Água bruta 
do Rio Doce 

0 
Turbidez conforme critérios de 

tratabilidade 
Monitoramento de Rotina e Controle das ETAs - Ref CONAMA 

1 

900 NTU (Belo Oriente)  Inspeção nas captações alternativas 

Pico de Turbidez (à montante de 
Cachoeira Escura - Barra Longa) 5.000 

NTU 

1) Informar Responsáveis pela ETA de Cachoeira Escura (Belo 
Oriente) 
2) Aumentar frequência de amostragem e controles 
operacionais da ETA de Cachoeira Escura (Belo Oriente) 

2 7.000 NTU (Belo Oriente) (+24h) 

1) Avaliar necessidade de dosagem de insumos para tratamento 
d'água. 
2) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a prontidão 
de caminhões pipa em caso de necessidade de parada das ETA 
(sem mobilização) 

3 
Impossibilidade de tratamento da água 

pelas ETAs 
1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento das ETAs e reservatórios (mobilização) 

Anomalia na 
Água 

Tratada nas 
ETAs 

(Fe: 0,3 / Al: 

0 N/A (Sem Anomalia) 
Continuar o monitoramento das ETAs para análise de metal (Fe, 
AL, Mn) 
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0,2 / Mg: 
0,1) 1 

01 resultado de controle de qualidade 
da água fora do padrão (metais) 

Realizar análise de metal (Fe, AL, Mn) de contra-prova. 

2 
02 resultados de controle de qualidade 

da água fora do padrão (metais) 

1) Realizar análise de metais na água tratada. 
2) Intervenção técnica da Equipe de Operação na ETA. 
3) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a prontidão 
de caminhões pipa. 

3 
03 resultados (superior 72 horas) de 

controle de qualidade da água fora do 
padrão (metais) 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento da ETA. 

 

Com 56 caminhões-pipa de 30.000 litros, é possível atender a demanda dos 10.000 habitantes por um dia.  

Além dos caminhões-pipa, pode ser buscado apoio em dois poços, sendo que um está interligado. Porém, sua vazão de 3 l/s é 

considerada baixa para atender a demanda de Cachoeira Escura.  
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5.2.3 Periquito/ Pedra Corrida 

5.2.3.1 Histórico 

O distrito de Pedra Corrida, situado na parte leste do município de Periquito, teve seu 

abastecimento de água interrompido após o rompimento da barragem.  

A captação, tratamento e distribuição de água em Pedra Corrida são realizados pela 

COPASA. A captação é localizada às margens do Rio Doce e bombeia a água direto 

para a Estação de Tratamento. Após tratamento, a água é bombeada para as 

residências. 

5.2.3.2 Ações preventivas realizadas 

Destaca-se que, anteriormente, no âmbito do Período Chuvoso 2016/2017, este 

município não teve priorização em suas ações de melhoria, pela existência de poço 

artesiano que atende à demanda populacional.  

Recentemente, desde maio de 2017 até este mês de setembro, a Fundação Renova, 

juntamente com a COPASA têm se articulado para avançar nos propósitos do 

Diagnóstico já realizado da Estação de Tratamento de Pedra Corrida, para viabilizar 

possíveis melhorias nesta estação.  

5.2.3.3 Ações de contingência  

A Fundação Renova está preparada para atuar com 15 caminhões-pipa de 30.000 

litros cada, considerando uma situação de emergência de um dia inteiro (24 horas) 

sem abastecimento de água pela COPASA.  

No distrito de Pedra Corrida, o poço já perfurado antes do período chuvoso 

2016/2017, com vazão de 6,67 l/s (coordenadas 19° 5'25.01"S e 42° 9'18.53"O) já 

se encontra interligado à adutora e pode ser utilizado como captação alternativa em 

caso de emergência, como parte das ações de contingência.  

A título de informação, no período chuvoso2016/2017, não houve nenhum aporte de 

caminhão-pipa neste município. Também é importante ressaltar que, naquele 

momento, as ações de contingência não foram destinadas à ETA, pois não foi 

priorizada nas ações de melhoria, conforme afirmado acima. Para este e futuros 

Planos de Ações para Períodos Chuvosos, sugere-se que, na medida em que as ações 

de melhoria avancem, sejam determinados procedimentos e fluxos de acionamento 

de gatilhos similares , conforme apresentado a seguir na Tabela 6. 
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Tabela 6: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de desabastecimento de água em Pedra Corrida 

Risco Região Indicador Gatilhos Situação Ações - Respostas 

Desabastecimento 
de Água  

Pedra 
Corrida 

Turbidez da 

Água bruta 
do Rio Doce 

0 
Turbidez conforme critérios de 

tratabilidade 

Monitoramento de Rotina e Controle das ETAs - Ref 

CONAMA 

1 2.000 NTU (Pedra Corrida) 

1) Inspeção nas captações alternativas 
2) Informar Responsáveis pela ETA de Pedra Corrida 

2) Aumentar frequência de amostragem e controles 
operacionais da ETA de Pedra Corrida 

2 10.000 NTU (Pedra Corrida) (+24h) 

1) Avaliar necessidade de dosagem de insumos para 
tratamento d'água. 

2) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a 
prontidão de caminhões pipa em caso de necessidade 

de parada das ETA (sem mobilização) 

3 
Impossibilidade de tratamento da 

água pelas ETAs 
1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento das ETAs e reservatórios (mobilização) 

Anomalia na 
Água 

Tratada nas 
ETAs 

(Fe diss: 0,3 
/ Al diss: 0,2 
/ Mn total: 

0,1) 

0 N/A (Sem Anomalia) 

1) Caso a anomalia não seja relacionada aos 
parâmetros Fe, Al, Mn, acionar o Plano de Trabalho 
para não-conformidades em Laudos de Potabilidade 
2) Continuar o monitoramento das ETAs para análise 
de metal (Fe, AL, Mn) 

1 

01 resultado de controle de 

qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

Realizar análise de metal (Fe, AL, Mn) de contra-prova. 

2 
02 resultados de controle de 

qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

1) Realizar análise de metais na água tratada. 
2) Intervenção técnica da Equipe de Operação na ETA. 
3) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a 
prontidão de caminhões pipa. 

3 
03 resultados (superior 72 horas) de 
controle de qualidade da água fora 

do padrão (metais) 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento da ETA. 
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5.2.4 Alpercata 

5.2.4.1 Histórico 

Logo após o rompimento da barragem de Fundão, a turbidez de entrada na Estação 

de Tratamento de Água de Alpercata atingiu a faixa de 100.000 NTU, em 08/11/2015, 

impactando o abastecimento do munícipio, feito, portanto, através de captação do 

Rio Roce.  

A COPASA é a concessionária responsável por todo o sistema de tratamento, 

distribuição de água e abastecimento de Alpercata 

5.2.4.2 Ações preventivas realizadas 

Nos meses de novembro e dezembro de 2016, foi realizado mapeamento na operação 

de tratamento de água do município de Alpercata. Não foi identificada a necessidade 

de mudança de conceito na operação e por este motivo, a ETA de Alpercata não foi 

priorizada com a mesma celeridade das outras estações de tratamento durante o 

último período chuvoso.  

Contudo, assim como em Pedra Corrida, foi realizada visita técnica à Estação de 

Tratamento de Alpercata (em 27 de junho de 2017), para elaboração de Diagnóstico 

que norteará as melhorias necessárias. Em setembro deste ano (2017), houve a 

validação das propostas de melhorias para esta ETA e a Fundação Renova está 

alinhando internamente os próximos passos de planejamento para execução.  

5.2.4.3 Ações de contingência  

Assim como para os demais municípios aqui mencionados, a Fundação Renova irá o 

município com insumos para tratamento da água na ETA, caso necessário, e com 

caminhões-pipa, caso haja desabastecimento de água em Alpercata. Considerando 

sua população de 8 mil habitantes, são necessários 31 caminhões pipa de 30 mil 

litros para atender um cenário de um dia de desabastecimento total. Caso haja 

necessidade de suprir a demanda de abastecimento por mais dias, a Fundação 

Renova deverá agir. 

A título de informação, no período chuvoso 2016/2017, não houve paralisação em 

nenhum momento da Estação de Tratamento de Água de Alpercata.  

A Tabela 7 apresenta o procedimento de acionamento de gatilhos para garantir uma 

rápida resposta ao risco de desabastecimento no município de Alpercata.  
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Tabela 7: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de desabastecimento de água em Alpercata 

Região Indicador Gatilhos Situação Ações - Respostas 

Alpercata 

Turbidez da 
Água bruta do 

Rio Doce 

0 Turbidez conforme critérios de tratabilidade Monitoramento de Rotina e Controle das ETA - Ref CONAMA 

1 4.000 NTU (Alpercata) 

1) Inspeção nas captações alternativas 
2) Informar Responsáveis pela ETA de Alpercata 
2) Aumentar frequência de amostragem e controles operacionais da 

ETA de Alpercata 

2 10.000 NTU (Alpercata) (+24h) 

1) Avaliar necessidade de dosagem de insumos para tratamento 
d'água. 
2) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a prontidão de 

caminhões pipa em caso de necessidade de parada das ETA (sem 

mobilização) 

3 
Impossibilidade de tratamento da água pelas 

ETAs 
1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento das ETA e reservatórios (mobilização) 

Anomalia na 

Água Tratada 
nas ETAs 

(Fe diss: 0,3 / 
Al diss: 0,2 / 
Mn total: 0,1) 

0 N/A (Sem Anomalia) 

1) Caso a anomalia não seja relacionada aos parâmetros Fe, Al, Mn, 
acionar o Plano de Trabalho para não-conformidades em Laudos de 

Potabilidade 
2) Continuar o monitoramento da ETA para análise de metal (Fe, AL, 
Mn) 

1 
01 resultado de controle de qualidade da 

água fora do padrão (metais) 
Realizar análise de metal (Fe, AL, Mn) de contra prova. 

2 
02 resultados de controle de qualidade da 

água fora do padrão (metais) 

1) Realizar análise de metais na água tratada. 
2) Intervenção técnica da Equipe de Operação na ETA. 
3) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a prontidão de 
caminhões pipa. 

3 
03 resultados (superior 72 horas) de controle 

de qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento da ETA. 

 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 34 

5.2.5 Governador Valadares 

5.2.5.1 Histórico 

Com a impossibilidade de se tratar a água comumente captada do Rio Doce, que 

banha a cidade, para abastecimento do município, todo o sistema de tratamento de 

água foi interrompido com o rompimento da barragem de Fundão.  

A liminar lavrada no dia 10/11/2015, do Ministério Público Estadual de Minas Gerais 

da 7ª Vara Cível da Comarca de Governador Valadares, decidiu que, a partir de 72 

horas desta data, a Samarco deveria fornecer 800.000 L (oitocentos mil litros) de 

água potável por dia para atender os estabelecimentos de saúde, escolas, abrigos, 

Corpo de Bombeiro e reservatórios estratégicos do Saneamento Autônomo de Água 

e Esgoto de Governador Valadares (SAAE). O município voltou a captar água do Rio 

Doce em 15/11/2015. 

O SAAE é a empresa responsável por todo o sistema de abastecimento de água deste 

município. 

5.2.5.2 Ações preventivas realizadas (ações definitivas) 

No âmbito do último Período Chuvoso (2016/2017), foram realizadas melhorias nas 

cinco estações do município.  

Na ETA Central4, estão apresentadas abaixo todas as melhorias realizadas, 

contribuindo para o aprimoramento de todos os processos de tratamento de água: 

• Limpezas nas quatro caixas de entrada de água; 

• Manutenção da tubulação de sucção e recalque, com reparos, pintura e 

limpeza, aprimorando o sistema de captação e de elevação da água. 

• Instalação de duas novas bombas (anfíbias) na elevatória com inversores de 

frequências. Estas bombas podem operar tanto dentro como fora da água. Em 

caso de alagamento, podem operar submersas, evitando que se queimem, 

além de serem mais silenciosas, mais econômicas e com custo menor em caso 

de manutenção.  

• Instalação de oito agitadores acionados por inversor de frequência, facilitando 

o processo de mistura dos produtos químicos à agua para que as reações 

físico-químicas se realizem.  

• Instalação de calha de overflow nos três decantadores, melhorando o sistema 

de decantação e instalação de difusor e cortina de madeira na entrada do 

                                       
4 Toda a parte central de Governador Valadares, com exceção dos bairros Santa Rita, Penha, Distrito Industrial e de 

todos os bairros da chamada “Niterói Valadarense” são atendidos pela ETA Central. Isto representa e totaliza 77% 

da população residente na zona urbana de Governador Valadares.  
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decantador 02, para melhorar a floculação da água no processo de floculação 

e decantação, possibilitando a desaceleração da velocidade da floculação 

durante o período de chuvas, em que a água que entra na Estação de 

Tratamento tende a ser mais turva.  

• As colmeias foram substituídas nos três decantadores, que permite melhor 

tratamento de água em períodos chuvosos, já que se encaixam e são 

instaladas com determinada inclinação, criando uma “grade de contato”, que 

aumenta em até 80% a capacidade de decantação de matéria sólida contida 

na água que passa pelo equipamento.  

• Finalmente, foram instaladas doze válvulas automáticas nos drenos dos 

decantadores, facilitando a drenagem. As válvulas até então eram manuais. 

Sobre a ETA de Vila Isa, importante esclarecer que seu sistema de tratamento é 

bastante parecido com a ETA Central, mas numa proporção bem menor. Todos os 

bairros da chamada “Niterói Valadarense” são atendidos por esta estação, 

representando e totalizando cerca de 14% da população existente na zona urbana 

da cidade de Governador Valadares. 

As melhorias realizadas nesta estação se deram principalmente no sistema de 

captação e filtração: 

• Foram instaladas válvulas de retenção tanto na tubulação dos flutuantes 

quanto na bomba de captação de água, melhorando o sistema de 

bombeamento. As válvulas de retenção têm a função de impedir que o 

líquido retorne quando a bomba for desligada, assim como oferecem 

proteção contra o excesso de pressão.  

• Houve substituição do leito filtrante e instalação de tubulação em inox para 

lavagem de tanques. 

• Foi realizada melhoria no sistema de captação, pela instalação de painéis 

de alimentação e controle de duas bombas anfíbias e dois compressores. 

• Houve melhoria no sistema de medição e de floculação, pela instalação de 

instrumento medidor de vazão e pela manutenção dos anéis de oito 

floculadores danificados. Ainda, houve manutenção, pintura e substituição 

de colmeias dos decantadores, de modo semelhante às melhorias que 

foram realizadas na ETA Central.  

• Por fim, o sistema de decantação foi melhorado através de duas frentes: 

instalação de 38 válvulas com acionamento automático para drenagem dos 

decantadores e instalação de painéis de controle das válvulas de 

acionamento automático.  
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No caso da ETA Santa Rita, importante contextualizar que o bairro em que está 

inserida e que recebe seu nome é o mais populoso de Governador Valadares, segundo 

o IBGE, com cerca de 20.000 habitantes. A estação abastece os bairros Penha e o 

Distrito Industrial e conta com a administração da autarquia municipal SAAE. 

Segundo relatório da própria concessionária5, a captação da água bruta do Rio Doce 

é feita através de uma balsa flutuante. A adução é realizada por recalque, através de 

dois conjuntos motobomba com capacidade total de até 50 L/s.  

A seguir, estão apresentadas as melhorias já realizadas em seus sistemas de 

captação, decantação e tratamento: 

• Houve instalação de nova iluminação em LED, visando aprimoramento do 

sistema de captação na Casa de Bombas. 

• Foi realizada substituição das camadas de leitos filtrantes dos oito filtros 

existentes.  

• Foi feita instalação de oito válvulas automáticas nos drenos dos decantadores 

e realizada substituição dos flutuantes e instalação do medidor de vazão.  

Para as Estações de Tratamento de Água de Recanto dos Sonhos e São Vitor, houve 

a entrega de equipamentos para monitoramento da qualidade da água tratada, como 

turbidímetros, peagâmetros, aparelhos multi-testes, colorímetros, kits de reagentes 

para análise de água, kits para realização de jar tests, provetas e beckers.  

Ainda, cabe ressaltar que esses equipamentos também foram disponibilizados para 

as demais ETAs de Governador Valadares, para que tenham plenas condições de 

monitorar a qualidade da água após o tratamento. 

5.2.5.3 Ações de contingência  

Considerando que não houve paralisações na Estações de Tratamento de Governador 

Valadares no período chuvoso de 2016/2017, a Fundação Renova sugere a mesma 

estratégia de atuação para este município, a qual foi acordada com o SAAE: i) apoio 

com insumos para tratamento de água, a serem solicitados pelo SAAE e ii) 

fornecimento de água por caminhões pipa. Como tática, foram calculados 270 

caminhões pipa a serem utilizados a partir do Rio Corrente e/ou Suaçui Grande para 

abastecer a ETA Vila Isa, considerando que é o melhor local para manobra dos 

caminhões pipa. A Tabela 8 apresenta o procedimento necessário para atuar em caso 

de risco de desabastecimento de água em Governador Valadares.  

                                       
5 SERVIÇO AUTÔNOMO DE ABASTECIMENTO 
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Tabela 8: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de desabastecimento de água em Governador Valadares 

Risco Região Indicador Gatilhos Situação Ações - Respostas 

Desabastecimento 
de Água  

Governador 
Valadares 

Turbidez da 
Água bruta 
do Rio Doce 

0 
Turbidez conforme critérios de 

tratabilidade 
Monitoramento de Rotina e Controle das ETAs - Ref 
CONAMA 

1 1.500 NTU (Governador Valadares) 

1) Inspeção nas captações alternativas 

2) Informar Responsáveis pela ETA Central de 
Governador Valadares  
3) Aumentar frequencia de amostragem e controles 

operacionais da ETA 

2 
10.000 NTU (Governador Valadares) 

(+24h) 

1) Avaliar necessidade de dosagem de insumos para 
tratamento d'água. 
2) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a 
prontidão de caminhões pipa em caso de necessidade 

de parada da ETA (sem mobilização) 

3 
Impossibilidade de tratamento da 

água pelas ETAs 
1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento das ETAs e reservatórios (mobilização) 

Anomalia na 
Água Tratada 

nas ETAs 

(Fe diss: 0,3 

/ Al diss: 0,2 
/ Mn total: 

0,1) 

0 N/A (Sem Anomalia) 

1) Caso a anomalia não seja relacionada aos 
parâmetros Fe, Al, Mn, acionar o Plano de Trabalho 
para não-conformidades em Laudos de Potabilidade 
2) Continuar o monitoramento das ETAs para análise 
de metal (Fe, AL, Mn) 

1 
01 resultado de controle de 

qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

Realizar análise de metal (Fe, AL, Mn) de contra 
prova. 

2 
02 resultados de controle de 

qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

1) Realizar análise de metais na água tratada. 
2) Intervenção técnica da Equipe de Operação na ETA. 
3) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a 
prontidão de caminhões pipa. 

3 
03 resultados (superior 72 horas) de 
controle de qualidade da água fora 

do padrão (metais) 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento da ETA. 
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5.2.6 Tumiritinga/ São Tomé do Rio Doce 

5.2.6.1 Histórico 

No caso do município de Tumiritinga, houve impacto na captação do Rio Doce em seu 

distrito São Tomé do Rio Doce. Durante o atendimento emergencial, que se fez 

necessário após o rompimento, foram realizadas atividades como distribuição de 

água mineral e abastecimento para esta localidade. A COPASA é o órgão responsável 

pela gestão de tratamento e distribuição de água no município. Para São Tomé do 

Rio Doce, é a Prefeitura Municipal que realiza o tratamento da água do Rio doce. 

5.2.6.2 Ações preventivas realizadas 

Diferente dos demais municípios apresentados, as ações de melhoria em Tumiritinga 

no âmbito do Período Chuvoso 2016/2017 foram destinadas à adequação da 

infraestrutura e instalação de filtros no distrito de São Tomé do Rio Doce, no sistema 

de captação por poço, e não na Estação de Tratamento de Água. Funcionários 

indicados pela prefeitura foram devidamente treinados para a operação do sistema, 

que foi iniciado em junho de 2017. 

Ainda, foram realizadas obras de limpeza e reforma do castelo d’água (torre de 

armazenamento de água) no distrito de São Tomé do Rio Doce. Atualmente, o distrito 

é abastecido normalmente pelo poço perfurado pela Samarco no período 

emergencial. A COPASA opera apenas a rede de abastecimento da sede. 

Finalmente, na sede do município, há a necessidade de montagem do poço C-04, 

perfurado pela COPASA, e execução de Adutora de Água Bruta (AAB) para 

interligação do poço ao sistema de abastecimento de água de Tumiritinga. O 

comissionamento do Poço C-04 foi validado, com a COPASA, como captação 

alternativa para o município. A referida validação foi comunicada em reunião 

realizada em 1º de setembro de 2017. 

Foi realizado diagnóstico da ETA de Tumiritinga, já validado pela COPASA em 

setembro de 2017, que norteará melhorias. A Fundação Renova está alinhando 

internamente os próximos passos para execução.  

5.2.6.3 Ações de contingência  

Para São Tomé do Rio Doce, estima-se um total de 40 caminhões pipa suprir a 

demanda de um dia inteiro sem abastecimento de água, pelo menos. Fontes 

alternativas de abastecimento podem ser em Conselheiro Pena e água do córrego 

João Pinto. A Tabela 9 apresenta o procedimento a ser seguido em caso de risco de 

desabastecimento de água em Tumiritina. 
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Tabela 9: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de desabastecimento de água em Tumiritinga 

Risco Região Indicador Gatilhos Situação Ações - Respostas 

Desabastecimento 
de Água  

Tumiritinga 

Turbidez da 

Água bruta 
do Rio Doce 

0 
Turbidez conforme critérios de 

tratabilidade 
Monitoramento de Rotina e Controle das ETAs - 
Ref CONAMA 

1 1.500 NTU (Tumiritinga) 

1) Inspeção nas captações alternativas 

2) Informar Responsáveis pela ETA de Tumiritinga  
3) Aumentar frequência de amostragem e 
controles operacionais da ETA 

2 2.500 NTU (Tumiritinga) (+24h) 

1) Avaliar necessidade de dosagem de insumos 
para tratamento d'água. 
2) Testar sistemas de captação alternativa e 
acionar a prontidão de caminhões pipa em caso de 

necessidade de parada da ETA (sem mobilização) 

3 
Impossibilidade de tratamento da 

água pelas ETAs 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa 
para abastecimento das ETAs e reservatórios 
(mobilização) 

Anomalia na 

Água 
Tratada nas 

ETAs 
(Fe diss: 0,3 

/ Al diss: 
0,2 / Mn 

total: 0,1) 

0 N/A (Sem Anomalia) 

1) Caso a anomalia não seja relacionada aos 
parâmetros Fe, Al, Mn, acionar o Plano de Trabalho 
para não-conformidades em Laudos de 
Potabilidade 
2) Continuar o monitoramento das ETAs para 
análise de metal (Fe, AL, Mn) 

1 
01 resultado de controle de 

qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

Realizar análise de metal (Fe, AL, Mn) de 
contraprova. 

2 

02 resultados de controle de 

qualidade da água fora do padrão 
(metais) 

1) Realizar análise de metais na água tratada. 
2) Intervenção técnica da Equipe de Operação na 

ETA. 
3) Testar sistemas de captação alternativa e 
acionar a prontidão de caminhões pipa. 

3 

03 resultados (superior 72 horas) 

de controle de qualidade da água 

fora do padrão (metais) 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa 

para abastecimento da ETA. 
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5.2.7 Galileia 

5.2.7.1 Histórico 

O município de Galileia também teve seu abastecimento de água impactado 

temporariamente, já que a captação é realizada através do Rio Doce e conta com 

uma Estação de Tratamento de Água.  

O órgão responsável pela gestão de tratamento e distribuição de água no município 

é o SAAE. 

O município de Galileia não consta na cláusula 171 do TTAC, no entanto, o município 

utiliza captação do rio Doce, de forma a estar incluído dentro do risco de 

abastecimento deste plano.  

5.2.7.2 Ações preventivas realizadas  

No caso deste município, faz-se necessário registrar um contexto mais aprofundado, 

relacionado diretamente às ações preventivas.  

Em Galileia, foi constatado que a Estação de Tratamento existente se encontrava em 

condições precárias e deterioradas, com necessidade de reforma de alta 

complexidade e maior prazo de execução. Analisando o risco de que esta reforma 

poderia impactar no abastecimento do município, pela não operação por um período 

longo e, analisando a previsão de construção de uma nova ETA, em atendimento ao 

TAC Galileia 0273.15.000057-1, a Fundação Renova aguardou a entrega de 

documentos por parte do SAAE e da prefeitura para início efetivo da construção.  

Em maio de 2017, foi aprovado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) o 

layout com a localização da nova ETA a ser construída. A Fundação Renova segue 

com as tratativas junto à prefeitura e ao SAAE, referente à sequência de emissão dos 

projetos no novo layout. 

Quanto à adutora de água tratada da nova ETA de Galileia para o reservatório do 

SAAE, as obras foram iniciadas em maio pela empresa CONAMI. Atualmente, o 

município é abastecido por água captada do rio Doce e tratada na ETA do município, 

que opera em condições precárias com vazão aproximada de 19 L/s. A adutora terá 

aproximadamente 1,2 km de extensão e capacidade de transporte de 25 L/s. Esta 

nova adutora é parte do escopo da nova ETA para a garantia do abastecimento de 

25 L/s, pois a adutora existente se encontra em condições físicas e técnicas 

inadequada para a utilização.  

Em virtude da modificação do local de instalação da nova Estação de Tratamento de 

Água, a revisão do projeto foi solicitada. Cabe esclarecer que o local indicado 

inicialmente pelo perito do Ministério Público fazia parte da faixa de servidão do 
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Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). Foram feitos 

levantamentos em campo e, como o trecho de instalação da adutora de água potável 

não sofreu alteração, o lançamento da tubulação foi iniciado e concluído. No mês de 

agosto de 2017, o lançamento da adutora foi finalizado. 

 

5.2.7.3 Ações de contingência  

São estimados 27 caminhões pipa de 30 mil litros em um cenário de emergência. 

 

A Tabela 10 apresenta o procedimento a ser utilizado em caso de risco de 

desabastecimento no município de Galileia.  

 

 

 

 

 

 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 42 

Tabela 10: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de desabastecimento de água em Galileia 

Risco Região Indicador Gatilhos Situação Ações - Respostas 

Desabastecimento 
de Água  

Galileia 

Turbidez da 
Água bruta do 

Rio Doce 

0 
Turbidez conforme critérios de 

tratabilidade 
Monitoramento de Rotina e Controle das ETAs - Ref 
CONAMA 

1 2.000 NTU (Galileia) 

1) Inspeção nas captações alternativas 

2) Informar Responsáveis pela ETA de Galileia 
3) Aumentar frequencia de amostragem e controles 
operacionais da ETA 

2 7.000 NTU (Galileia) (+24h) 

1) Avaliar necessidade de dosagem de insumos para 

tratamento d'água. 
2) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a 
prontidão de caminhões pipa em caso de necessidade 
de parada da ETA (sem mobilização) 

3 
Impossibilidade de tratamento 

da água pelas ETAs 
1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento das ETAs e reservatórios (mobilização) 

Anomalia na 
Água Tratada 

nas ETAs 

(Fe diss: 0,3 / 
Al diss: 0,2 / 

Mn total: 0,1) 

0 N/A (Sem Anomalia) 

1) Caso a anomalia não seja relacionada aos 
parâmetros Fe, Al, Mn, acionar o Plano de Trabalho 
para não-conformidades em Laudos de Potabilidade 
2) Continuar o monitoramento das ETAs para análise 
de metal (Fe, AL, Mn) 

1 

01 resultado de controle de 

qualidade da água fora do 
padrão (metais) 

Realizar análise de metal (Fe, AL, Mn) de contraprova. 

2 

02 resultados de controle de 

qualidade da água fora do 

padrão (metais) 

1) Realizar análise de metais na água tratada. 
2) Intervenção técnica da Equipe de Operação na 

ETA. 

3) Testar sistemas de captação alternativa e acionar a 
prontidão de caminhões pipa. 

3 

03 resultados (superior 72 
horas) de controle de 

qualidade da água fora do 
padrão (metais) 

1) Acionar captação alternativa e caminhões pipa para 
abastecimento da ETA. 
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5.2.8 Resplendor 

5.2.8.1 Histórico 

Desde o rompimento da Barragem de Fundão, Resplendor não voltou a captar água 

do Rio Doce. Logo após o incidente da Barragem, no dia 30/11, foi deferida liminar 

que impossibilitava a captação de água do rio pela COPASA. Apesar da suspensão da 

liminar, não foi possível realizar testes de qualidade de água para legitimar a volta 

da captação, devido a manifestações sociais. O abastecimento da cidade ocorre por 

caminhões-pipa.  

A COPASA é o órgão responsável pela gestão de tratamento e distribuição de água 

no município. 

5.2.8.2 Ações preventivas realizadas  

No caso de Resplendor, diversas ações têm sido realizadas com o objetivo de retomar 

a captação do Rio Doce.  

Um plano de comunicação integrado, com pilares baseados em participação, tanto 

de órgãos públicos, Câmaras Técnicas, públicos na sociedade civil e formadores de 

opinião, está sendo estruturado.  

Já foram realizadas reuniões com a Prefeitura Municipal, Câmara de Vereadores e 

Ministério Público, buscando trazer para o conhecimento destas instituições 

informações atuais sobre a qualidade da água bruta do Rio Doce e da água para 

consumo pós tratamento por concessionária. No sentido de agregar transparência e 

robustez às ações realizadas pela Fundação Renova na recuperação ambiental como 

um todo, estas ações são essenciais. Além disso, tem sido fundamental entender 

melhor quais são os principais desafios para a retomada, que é considerada como 

ação (solução) definitiva para o município de Resplendor (assim como Itueta, 

Aimorés e Baixo Guandu, inclusive).  

Ademais, assim como em diversos municípios aqui envolvidos, foi realizada visita 

técnica à Estação de Tratamento de Resplendor (em 09 de julho de 2017), para 

elaboração do Diagnóstico que norteará as melhorias necessárias. O relatório inicial 

foi entregue à COPASA em 06 de setembro de 2017 e a Fundação Renova aguarda 

posicionamento. 
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5.2.8.3 Ações de contingência  

Importante ressaltar que, como o abastecimento do município de Resplendor tem 

sido realizado por caminhões pipa, entende-se que esta será a estratégia utilizada 

em caso de necessidade (contingência). Para além dessa ação, seguem informações 

sobre captações alternativas que poderão ser utilizadas emergencialmente. 

A captação no córrego Santaninha ocorre a partir de adutora neste corpo hídrico, que 

foi construída e é mantida pela Fundação Renova, com capacidade de transporte 

médio de 6 l/s.  

Para além dessa captação, estão em andamento melhorias nos dois poços existentes 

do município: C1 e C3. Já houve a recuperação de ambos e a contratação da empresa 

que será responsável tanto por interliga-los à rede de abastecimento quanto pela 

construção da estação elevatória para abastecimento da ETA Central do município.  

5.2.9 Itueta 

5.2.9.1 Histórico 

Assim como Resplendor, o município de Itueta não voltou a captar água do Rio Doce, 

após o rompimento de Fundão. Após a suspensão da captação de água do Rio Doce, 

a cidade passou a ser abastecida por caminhão-pipa (captando água do Rio 

Manhuaçu) e pelos poços já existentes. Esta situação se mantém até o momento da 

entrega deste documento (setembro de 2017). 

O órgão responsável pela gestão de tratamento e distribuição de água no município 

é a COPASA.  

5.2.9.2 Ações preventivas realizadas 

No caso deste município, também se faz necessário uma contextualização mais 

aprofundada que tem relação direta com ações preventivas. Em 09 de maio de 2017, 

a COPASA, em reunião com a Fundação Renova, solicitou a implantação de nova ETA, 

próxima à sede municipal, considerando que na região original da estação, não há 

disponibilidade hídrica subterrânea.  

A Fundação Renova recebeu para análise os arquivos técnicos da COPASA referente 

aos estudos já realizados pela mesma na região de Itueta Nova. Em 03 de julho de 

2017, foi realizada reunião com a COPASA, cujo encaminhamento foi realizar visitas 

às captações e Estações de Tratamento, tanto em Itueta quanto em Resplendor. Em 

07 de julho de 2017, as visitas técnicas foram realizadas, com a definição de ações 

de curto prazo para melhorias no sistema de abastecimento dos caminhões-pipa, na 

praça de manobras dos veículos. Ainda, foi realizada visita para levantar dados 

necessários para elaboração de Diagnóstico de Melhorias da ETA de Itueta. Vale 
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lembrar que as ações durante o Período Chuvoso 2016/ 2017 para o município de 

Itueta se deram em relação às perfurações de poços.  

5.2.9.3 Ações de contingência  

Além dos poços disponíveis para captação emergencial, em caso de emergência 

relacionada ao período chuvoso, mantém-se a captação de água por caminhão pipa 

no Rio Manhuaçu, tratada na ETA de Itueta. Atualmente, a população não aceita a 

retomada da captação do Rio Doce.  

Dois poços com vazão total de 3 l/s estão, portanto, interligados à ETA de Itueta e 

disponíveis para captação emergencial. Em Itueta Nova, existe um poço com vazão 

de 0,44 l/s que se encontra disponível para captação emergencial.  

Assim como foi apresentado anteriormente para Resplendor, aqui, a contextualização 

é a mesma. Também em Itueta, diversas ações têm sido realizadas com o objetivo 

de retomar a captação do Rio Doce.  

Um plano de comunicação integrado, com pilares baseados em participação, tanto 

de órgãos públicos, Câmaras Técnicas, públicos na sociedade civil e formadores de 

opinião, está sendo estruturado.  

Já foram realizadas reuniões com a Prefeitura Municipal e Câmara de Vereadores, 

buscando trazer para o conhecimento destas instituições informações atuais sobre a 

qualidade da água bruta do Rio Doce e da água para consumo pós tratamento por 

concessionária. No sentido de agregar transparência e robustez às ações realizadas 

pela Fundação Renova na recuperação ambiental como um todo, estas ações são 

essenciais. Além disso, tem sido fundamental entender melhor quais são os principais 

desafios para a retomada, que é considerada como ação (solução) definitiva para o 

município de Itueta (assim como Resplendor, Aimorés e Baixo Guandu, inclusive).  

5.2.10 Aimorés/ Santo Antônio do Rio Doce 

5.2.10.1 Histórico 

No caso do município de Aimorés, o distrito Santo Antônio do Rio Doce teve seu 

processo de captação interrompido, já que a sede capta pelo Rio Manhuaçu e não 

pelo Doce, diferentemente do distrito mencionado.  

O SAAE é o órgão responsável pela gestão de tratamento e distribuição de água no 

município. 
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5.2.10.2 Ações preventivas realizadas (ações definitivas) 

Do mesmo modo que foi apresentado para Resplendor e Itueta, a contextualização 

para Aimorés/ Santo Antônio do Rio Doce é a mesma. Também em Aimorés, diversas 

ações têm sido realizadas com o objetivo de retomar a captação do Rio Doce.  

Um plano de comunicação integrado, com pilares baseados em participação, tanto 

de órgãos públicos, Câmaras Técnicas, públicos na sociedade civil e formadores de 

opinião, está sendo estruturado.  

Já foram realizadas reuniões com a Prefeitura Municipal e Câmara de Vereadores, 

buscando trazer para o conhecimento destas instituições informações atuais sobre a 

qualidade da água bruta do Rio Doce e da água para consumo pós tratamento por 

concessionária. No sentido de agregar transparência e robustez às ações realizadas 

pela Fundação Renova na recuperação ambiental como um todo, estas ações são 

essenciais. Além disso, tem sido fundamental entender melhor quais são os principais 

desafios para a retomada, que é considerada como ação (solução) definitiva para o 

município de Aimorés/ distrito de Santo Antônio do Rio Doce (assim como 

Resplendor, Itueta e Baixo Guandu, inclusive).  

5.2.10.3 Ações de contingência  

O distrito de Santo Antônio do Rio Doce, também conhecido por Mauá, será 

abastecido por caminhão-pipa, conforme já vem sendo. A fonte de abastecimento é 

Rua Manhuaçu e leva-se água tratada de Aimorés.  

5.2.11 Baixo Guandu/ Mascarenhas 

5.2.11.1 Histórico 

Baixo Guandu sede e seu distrito Mascarenhas não retornaram com a captação da 

água do Rio Doce, após o rompimento da Barragem de Fundão. A sede do município 

optou em captar água do Rio Guandu mesmo após o Rio Doce ter retornado com seus 

parâmetros de viabilidade para tratamento e distribuição para a população.  

O SAAE é o órgão responsável pela gestão de tratamento e distribuição de água no 

município 

5.2.11.2 Ações preventivas realizadas 

Em Mascarenhas, apesar da perfuração de um poço artesiano, sua utilização como 

captação alternativa não foi possível devido ao alto teor de flúor detectado. A recusa 

da população foi reforçada inclusive baseada no receio de que a tecnologia 

implementada para a retirada do flúor poderia gerar altos custos ao Município em 

termos de manutenção, sobressalentes, entre outros. 
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Em julho de 2017, foi realizada uma visita técnica por parte da equipe da Fundação 

Renova para realização de diagnóstico na ETA do Rio Guandu. O relatório objeto do 

diagnóstico foi concluído e encaminhado ao SAAE para considerações. A Fundação 

Renova está aguardando o retorno do Serviço Autônomo para avançar nas melhorias. 

5.2.11.3 Ações de contingência  

No caso do município de Baixo Guandu, as ações de contingência devem ser a mesma 

do período chuvoso 2016/2017. Como afirmado anteriormente, o município optou 

por não retomar ao Rio Doce, sendo que a captação vem ocorrendo pelo Rio Guandu, 

através de sua ETA. Apesar das dificuldades de tratamento enfrentadas no Período 

Chuvoso 2016/20176, em semelhança ao que foi realizado, a Fundação Renova 

provisionará insumos, quando necessário, para garantir o tratamento da água.  

 

Figura 5: Níveis de turbidez da água bruta do Rio Guandu no Período Chuvoso 2016/2017 

 

A Tabela 11 apresenta o procedimento a ser seguido em caso de desabastecimento 

de água em Baixo Guandu. 

 

 

 

                                       
6 Em dezembro de 2016, houve paralisação da ETA do Rio Guandu por 6 horas devido à turbidez elevada. A 

paralisação foi necessária para que o SAAE pudesse realizar a limpeza dos decantadores. 
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Tabela 11: Procedimento de acionamento de gatilhos para situações diversas relacionadas ao risco de 
desabastecimento de água em Baixo Guandu – ETA Rio Guandu 

Risco Região Indicador Gatilhos Situação Ações - Respostas 

Desabastecimento 
de Água  

Baixo 
Guandu 

Turbidez 
da Água 
bruta do 

Rio 
Guandu 

0 

Turbidez 
conforme critérios 

de tratabilidade 
<500 NTU 

Monitoramento de 
Rotina e Controle 
dos indicadores 

1 
<500 NTU e 
<5.000 NTU 

1) Monitorar a ETA 
com a equipe 
técnica 
2) Monitorar 

estoque e consumo 
de coagulante 
3) Monitorar 
processo de 
aquisição de 
coagulante 

2.a 
>=5.000 NTU < 

10.000 NTU 

1) Adicionar 
coagulante na ETA 
de Baixo Guandu 

2.b 
>=10.000 NTU e  

<20.000 NTU  

1) Monitorar 
permanentemene a 

ETA 

3 

Impossibilidade 
de tratamento da 

água pelas ETA 
(>=20.000 NTU e 

captação 

suspensa por 
mais de 24h) 

1) Acionar 
caminhões pipa 
para abastecimento 
da ETA 

 

A Fundação Renova irá entregar insumos para tratamento de água na ETA do Rio 

Guandu.  

No caso de Mascarenhas, houve a perfurado um poço, mas há presença de ferro, 

manganês e flúor e não está operando. Em termos emergenciais, pode-se coletar 

água tratada na ETA de Baixo Guandu para abastecimento de Mascarenhas, por 

caminhões pipa. 

5.2.12 Colatina 

5.2.12.1 Histórico 

Houve suspensão temporária do processo de tratamento e distribuição de água aos 

habitantes de Colatina, com o rompimento da barragem.  

Importante manter o registro/ esclarecimento sobre a não inclusão de algumas 

comunidades em Planos de Ações para Períodos Chuvosos, mediante solicitações do 

IEMA, nos documentos: Ofício nº 737-2016/DP-IEMA e Ofício nº25-2017/DP-IEMA-

GTECAD.  
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As localidades de Columbia, Barbados, Córrego Alegre e Maria Ortiz são abastecidas 

pela rede de distribuição do Serviço Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento 

Ambiental (SANEAR), concessionária responsável pelo tratamento e fornecimento de 

água potável na cidade. A Fazenda Santa Rita e o Sitio Santa Cecilia são também 

atendidos pelo SANEAR, portanto não se fez necessária atuação direta de 

fornecimento de água nestes locais. Referente à comunidade da Fazenda Gigante, 

houve a identificação de dois poços artesianos no local, com sistema de distribuição 

próprio.  

Apesar da não inclusão destas comunidades no Plano de Ações, toda demanda 

direcionada à Fundação Renova pela Defesa Civil deve ser analisada. 

O distrito de Itapina, pertencente geográfica e politicamente a Colatina, possui 

sistema de captação, tratamento e distribuição independente da rede da sede do 

município. A ETA que abastece a região realiza a captação, preferencialmente, em 

uma nascente próxima à instalação, capaz de fornecer volume de água suficiente 

para o pleno atendimento da população local. No entanto, em períodos de estiagem, 

quando há considerável diminuição do volume de água neste manancial, tem-se 

como alternativa a captação do Rio Doce. Dessa forma, no período chuvoso, a 

nascente atende à demanda da Estação de Tratamento. 

5.2.12.2 Ações preventivas realizadas  

As três ETAs (ETA I, ETA II e ETA IV) de Colatina receberam ações de melhorias 

desde o Período Chuvoso 2016/2017. 

Seguem as melhorias na ETA I: 

• Houve melhoria do sistema de filtração, pela substituição do leito filtrante dos 

cinco filtros já existentes. 

• Melhoria do sistema de decantação, pela substituição dos perfis de decantação, 

com a troca das placas de amianto por perfil em PVC. 

• Melhorias do sistema de captação, pela substituição de duas balsas por uma 

balsa com maior capacidade de atuação, pela montagem de novo painel de 

sistema elétrico com sistema Soft Star para acionamento das bombas da 

captação.  

• Uma eletrocalha também foi instalada, favorecendo a disposição dos cabos de 

alimentação da balsa; melhoria no armazenamento dos produtos químicos, 

pelo revestimento com fibra de vidro nos tanques e instalação de caixas 

dosadoras de produtos químicos e substituição dos sete agitadores dos 

produtos químicos e melhoria do sistema de iluminação.  

• Ainda, houve melhoria nos sistemas de armazenamento de reagentes. 
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Na ETA II, as melhorias se deram no sistema de filtração, de captação e na segurança 

de acesso, sendo: 

• Substituição de leito filtrante dos doze filtros, em semelhança ao que foi 

realizado na ETA I.  

• Houve manutenção e pintura das válvulas de processo e troca do piso tipo 

“moeda”.  

• Montagem do novo sistema de ancoragem da balsa de captação e com a 

substituição dos cabos elétricos das bombas. Também houve melhoria do 

armazenamento de reagentes e na Casa Química.  

• Assim como na ETA I, a questão da segurança de acesso também foi 

melhorada.  

Na ETA IV, as ações de melhoria foram realizadas nos sistemas de decantação e 

de filtração, no acesso ao recebimento de água bruta. Aprimorando o 

monitoramento, houve melhora da confiabilidade na leitura de vazão e do 

processo de agitação na chegada da água bruta à ETA.  

Em janeiro de 2017, foi realizada a entrega oficial das Estações de Tratamento I e II 

ao Serviço Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento Ambiental (SANEAR).  

Foi realizada a interligação e reparos na adutora dos poços PA1N, PA2N, PA3N e 

reparo na adutora do Rio Santa Maria do doce foram concluídos em 09 de agosto de 

2017.  

5.2.12.3 Ações de contingência  

No caso de Colatina, as ações de contingência consideram as captações alternativas: 

adutoras no Rio Pancas no Santa Maria e poços artesianos. Caso o SANEAR solicite, 

serão entregues insumos para tratamento de água. 

5.2.13 Linhares 

5.2.13.1 Histórico 

Linhares é um município localizado no norte do Estado do Espírito Santo. Embora a 

sede fique às margens do Rio Doce, a cidade não tem costume de captar sua água. 

Desde antes do rompimento da barragem, a captação de água pelo SAAE é no Rio 

Pequeno, que nasce na Lagoa Juparanã e deságua no Rio Doce.  

Algumas comunidades de Linhares, apesar de não captarem água do Rio Doce 

diretamente, possuem relação com ações preventivas de melhorias e captações 

alternativas, por solicitações e deliberações específicas. Estas comunidades/ 

localidades devem ser incluídas em Planos de Ações para Períodos Chuvosos.  
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i) Comunidade de Regência Augusta, próxima a foz do Rio do Doce, do lado sul. 

Para entendimento, antes do rompimento da barragem de Fundão, a ETA 

administrada pelo SAAE deixou de captar água do Rio Doce, devido à alta salinidade 

verificada e à incapacidade de tratamento desta água. Poços passaram a ser 

utilizados como alternativa e, depois do rompimento, o abastecimento da 

comunidade se deu por caminhão-pipa.  

ii) Localidade de Areal não realiza captação de água do Rio Doce. A população 

tem suas captações independentes.  

iii) Localidade de Entre Rios não possuía captação regular do Rio Doce, realizando 

sua utilização conforme a necessidade.  

iv) Comunidade de Papagaio, às margens do Rio Doce (Ofícios nº 737-2016/DP-

IEMA e Ofício nº25-2017/DP-IEMA-GTECAD). 

v) Localidade de Povoação, especificamente propriedades rurais.  

5.2.13.2 Ações preventivas realizadas  

As ações de melhoria do sistema de tratamento e abastecimento de água no 

município de Linhares ocorreram na localidade de Regência Augusta, próxima à foz 

do Rio Doce. Para esta localidade, se faz necessário aprofundar o processo de 

melhorias, garantindo registro e memória para futuros Planos de Ações para Períodos 

Chuvosos.  

No âmbito do último período chuvoso (2016/2017), foi instalada uma Estação de 

Tratamento Móvel, com sistema de osmose reversa para tratamento da água de poço 

do SAAE. Esta instalação foi realizada como ação de prevenção para que o período 

chuvoso fosse transcorrido com tranquilidade.  

Após o final do período chuvoso 2016/2017, e até mesmo em paralelo a ele, foi dada 

continuidade ao processo que prevê a execução de melhorias na Estação de 

Tratamento de Água de Regência (ACP nº 0008629-15.2016.8.08.0030)7, foi 

                                       
7 “...se compromete a reformar e entregar em funcionamento ao município de Linhares a ETA existente em Regência, 

nos termos do projeto do SAAE de FLS: 96/110, deixando-a em plenas condições técnicas para coleta da água no 

poço profundo já existente, além do tratamento da água, de modo a torna-la apta ao abastecimento humano. Após 

a entrega, nestas condições, a operação e manutenção ficará a cargo do município de Linhares e do SAAE. Após a 

entrega, haverá um período de avaliação de sustentabilidade da ETA pelo SAAE no período de seis meses. No período 

de testes, se forem verificadas falhas ou sendo insuficientes ao abastecimento, outras soluções técnicas deverão ser 

buscadas...” 
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protocolado o projeto de engenharia8 no Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) 

em 22/06/2017. O processo de contratação da empresa que executará as obras de 

melhorias na ETA já foi concluído e a próxima etapa será a realização da reunião de 

início do projeto em si, alinhando e revendo os principais pontos de planejamento e 

as etapas.   

Em paralelo, foi realizado, em 1º de junho de 2017, ensaio de tratabilidade da água 

do poço profundo que alimenta a ETA de Regência, para garantir o tratamento eficaz 

da estação após a implantação de melhorias no sistema. 

Cabe reforçar que, para realizar as obras de melhorias, foi necessário retirar a ETA 

Móvel utilizada para tratar a água que contém alto índice de Ferro, Bário e Manganês. 

Com a necessidade, portanto, de garantir o abastecimento de água na comunidade, 

durante o período de obras, foram instaladas 1 caixa d’água de 15.000 litros, 3 caixas 

de 10.000 litros e 1 caixa de 5.000 litros.  

Desde o dia 08 de julho de 2017, as caixas estão sendo abastecidas por caminhões-

pipa, que também abastecem o reservatório de 100mil litros que existe na 

comunidade.  

Além disto, uma carreta de 35mil litros de água permanece à disposição durante o 

período noturno. Estas iniciativas se somam às 120 caixas d’água já instaladas pela 

Fundação Renova nas residências de Regência, para minimizar o impacto de uma 

possível falta de abastecimento de água.  

Ainda em Regência, foram coletadas amostras da água do Rio Doce em seis pontos 

ao longo do trecho entre Regência e Linhares. A finalidade foi a de identificar 

possíveis locais sem salinidade para instalar ponto de captação de uma adutora que 

poderia ser interligada com a ETA que será melhorada.  

No início do mês de agosto de 2017, foi iniciada a obra de reforma da ETA de 

Regência, tornando a mesma apta para um funcionamento adequado. Foram 

realizadas as seguintes melhorias: i) conclusão da alvenaria, reboco e contra piso 

(Casa de Atendimento); ii) conclusão da alvenaria, reboco, contra piso e concretagem 

da laje (Sala elétrica); iii) conclusão da fundação (Desarenador e Aerador); iv) 

montagem do deck e reparo no vertedouro do decantador; v) execução da forma 

armação, alvenaria e concretagem da laje. Esta ETA será finalizada no mês de 

novembro de 2017.  

                                       
8 Projeto desenvolvido pela ESSE Engenharia, já contemplando a Unidade de Tratamento de Água.  
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Foi iniciada conversa com o SAAE de Linhares para tratar a questão de abastecimento 

de água para os ribeirinhos, estudando a possibilidade de perfuração de poços com 

instalação de filtros para garantir a qualidade da água. 

5.2.13.3 Ações de contingência  

Em Linhares, foi implantada a adutora em Lagoa Nova até o Rio Pequeno, como 

captação alternativa, que pode ser utilizada emergencialmente no período de chuvas.  

A ETA de Regência, cuja conclusão está prevista para outubro/novembro de 2017, 

também poderá apoiar as ações de contingência. Caso haja algum imprevisto, o que 

é improvável mediante os atuais avanços na estação, caminhões pipa serão 

fornecidos e também água mineral para a localidade de Regência.  

5.3 Risco às atividades de dessedentação animal 

Em Planos de Ações para Períodos Chuvosos, deve-se ter clareza da relação causal 

estabelecida entre os municípios banhados pelo Rio Doce e o risco às atividades de 

dessedentação animal, principalmente para a região à montante da UHE Risoleta 

Neves, onde o impacto do rompimento foi maior.  

Em períodos chuvosos, a água utilizada pelas criações pode se tornar muito turva, 

por exemplo, impossibilitando uma dessedentação adequada.  

Dessedentar é o ato de mitigar a sede de animais que, no caso das criações ao longo 

do Rio Doce, são predominantemente, bovinas e suínas. 

Em seus ambientes, os próprios animais buscam os locais de “abrigo” de água para 

mitigar a sede, como bebedouros, lagos, ribeirões e açudes. Assim, entende-se que 

a produção animal de qualidade também está atrelada à qualidade de água, como 

um fator de produção como instalações e manejo9.  

A classificação das águas, segundo o CONAMA em sua resolução nº 357, classifica os 

recursos hídricos, segundo seus usos preponderantes, classes. No caso das águas 

destinadas à dessedentação animal, devem estar dentro dos padrões exigidos para 

Classe 3. Por este motivo, a análise da água bruta é essencial para garantir o 

monitoramento das características da água, realizado pelo PMQQS da Fundação 

Renova. 

É importante esclarecer que, de modo geral (e não relacionado diretamente ao 

rompimento da Barragem de Fundão), as características que afetam a qualidade da 

                                       
9 A importância da qualidade da água de dessedentação animal. Disponível em < 

http://seer.tupa.unesp.br/index.php/BIOENG/article/view/40/41> . Acesso em 20/09/2017. 
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água tornando-a imprópria para o consumo animal são: presença de minerais traços 

tóxicos como Flúor (F), Selênio (Se), Ferro (Fe) e Molibdênio (Mb), podendo causar 

distúrbios, principalmente em suínos e aves; a presença de Nitrogênio na água indica 

decomposição de matéria orgânica, contaminação fecal ou nitratos. Os animais tem 

baixa tolerância a nitratos solúveis; o pH ideal é que esteja próximo da faixa de 

neutralidade (pH 7,0), valores acima de 7,6 indicam alcalinidade, podendo 

apresentar níveis elevados de Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg), tornando a água 

imprópria para consumo; a presença de bactérias na água indica matéria orgânica 

e/ou contaminação fecal (coliformes) havendo a necessidade de tratamento 

(cloração); a presença de parasitos na água por contaminação dos próprios animais 

também tornam a água imprópria para consumo (NETTO, 2005).  

Quando se realiza uma análise química da água, deve-se levar em conta 

determinados componentes. A salinidade é o principal fator que determina se uma 

fonte de água é apropriada para o gado. A maioria dos sais, que são dissolvidos na 

água, apresenta composto inorgânico como sulfatos, cloretos, carbonatos, 

bicarbonatos de cálcio, magnésio e sódio. Em alguns casos estes sais podem estar 

presentes em excesso e causar efeitos danosos. Em geral, os animais de aptidão 

leiteira são mais resistentes ao excesso de sal que os animais de corte. Se a 

salinidade for adequada, pode ser uma boa contribuição ao consumo de minerais 

(CERVONI, 2006). 

No caso da relação das propriedades aqui consideradas, o direcionamento do 

monitoramento de acionamento de gatilhos deve se dar em relação à turbidez 

monitorada na água bruta do Rio Doce pelas estações automáticas do PMQQS. 

Diferentemente do ano passado, os indicadores dos metais (Fe diss, Al diss e Mn toal) 

não serão considerados como acionamento de gatilho para as visitas nas 

propriedades, uma vez que estes parâmetros demandas análises laboratoriais com 

prazo de cerca de 15 dias para obtenção dos resultados. Dessa forma, estabeleceu-

se o mesmo parâmetro definido como alerta de turbidez no PMQQS para acionamento 

das visitas nas propriedades. 

Assim, diante da constatação da elevada turbidez depois de cinco dias consecutivos 

com 1.050 NTU, serão acionados gatilhos para distribuição de água através de 

caminhões-pipa.  

A Tabela 12  a seguir apresenta o fluxo de monitoramento e respectivos 

acionamentos de gatilho, pressupondo necessidade de entrega de água para 

dessedentação em períodos chuvosos.  
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Tabela 12: Fluxo de acionamento de gatilhos e respostas para o risco às atividades de dessedentação animal no Rio Doce 

Risco Região Indicadores Gatilho Situação Ação - Resposta 

Risco às 
atividades de 

dessedentação 
animal   

Municípios 
banhados 

pelo Rio 
Doce  

Qualidade da 
água do Rio Doce 

(Al diss, Fe diss, 
Mn total) 
analisada 

mensalmente 
pelo PMQQS em 

laboratório. 

   
Turbidez da água 

bruta no Rio 
Doce medida 
diariamente 

pelas estações 
automáticas do 

PMQQS. 

0 Situação Normal 
1) Monitorar turbidez diariamente 
2) Monitorar mensalmente a qualidade da água bruta do 
Rio Doce 

1 

Relatório diário de 
turbidez acima da máxima 

histórica (um relatório 
acima da máxima). 

1) Comunicar resultados internamente e manter grupo 

de monitoramento em alerta.  

 

Situação de turbidez 

acima da máxima 
histórica (1.050 NTU) com 
cinco dias consecutivos). 

1) Comunicar resultados internamente e manter grupo 

de monitoramento em alerta. 
2) Acionar visita nas propriedades para verificar se existe 
fonte alternativa de dessedentação animal. 

3 

Análise técnica na visita 
com resultado negativo 
para alternativas de 
dessedentação.  

1) Entrega de água bruta ou potável para propriedades 
visitadas e assinatura de Termo de Entrega.  
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Havendo a necessidade de fornecimento de água para dessedentação nas 

propriedades, a Fundação Renova deverá utilizar as caixas de água já instaladas, no 

caso da região à montante da UHE Risoleta Neves: total de 185 caixas de água, com 

capacidades entre 250 litros a 5000 litros. Estas caixas podem funcionar como 

pulmões para as propriedades e como bebedouros para os animais.  

Para os municípios depois de Risoleta Neves, a Tabela 13 apresenta a quantidade de 

caminhões que poderá ser disponibilizada para dessedentação animal, em caso de 

necessidade.  

Tabela 13: Quantidade de caminhões destinados à possível necessidade de dessedentação animal 

MUNICÍPIO 
QUANTIDADE DE CAMINHÕES 

10.000L 

Sem Peixe 1 

Bom Jesus do Galho 1 

Santana do Paraíso 1 

Gov. Valadares 1 

Tumiritinga 1 

Galileia 2 

Conselheiro Pena 1 

Resplendor 1 

Itueta 1 

Aimorés 1 

Baixo Guandu 2 

Colatina 2 

Linhares 1 

 

Tal distribuição foi planejada utilizando-se da capacidade volumétrica de transporte, 

número de propriedades a ser abastecido pelos caminhões e o lead-time de 

deslocamento, carregamento e descarregamento dos caminhões.  

Finalmente, é importante mencionar que, no período chuvoso de 2016/2017, não 

houve nenhuma situação com turbidez acima da máxima histórica.  

 

5.4 Risco aos peixes 

Em períodos chuvosos, naturalmente há o incremento da turbidez nos corpos 

hídricos, principalmente pelo carreamento de materiais das margens dos rios e dos 

córregos.  

Ressalta-se que processos de carreamento ocorrem naturalmente e podem ser 

incrementados pelo material da barragem que está disposto nas margens do rio ou 

que já está acomodado na calha do rio. Neste sentido, alterações na qualidade da 

água podem vir a gerar impactos nas condições das comunidades de peixes ali 

existentes em caso de turbidez consideravelmente elevada. Diante disso, é 
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necessário tomar medidas de proteção ambiental, visando à preservação da 

comunidade aquática e minimizando os impactos nas localidades afetadas pelo 

rompimento da barragem de Fundão. 

A seguir, são esmiuçadas as ações de prevenção e de contingência para minimizar o 

risco aos peixes. Estas ações são ancoradas no monitoramento do índice de Oxigênio 

Dissolvido e na concentração de sólidos em suspensão, detalhado adiante. 

Importante considerar que, no período chuvoso de 206/2017, não houve nenhum 

resgate de peixe morto ou moribundo em nenhum local ao longo do Rio Doce.  

5.4.1 Ações de prevenção  

O monitoramento de organismos aquáticos, principalmente da ictiofauna é uma 

ferramenta imprescindível durante as atividades que envolvam a alteração da 

qualidade da água em reservatórios e corpos hídricos, seja por eventos naturais ou 

não.  

De modo preventivo, o monitoramento diário de Oxigênio Dissolvido realizado por 

meio das estações automáticas do monitoramento hídrico (PMQQS) irá subsidiar as 

tomadas de decisão sobre necessidade de atuação contingencial. No período chuvoso 

2016/2017, havia menor número de estações do que há atualmente (eram 16, no 

Estado de MG).  

Entende-se que, caso haja uma diminuição significativa do OD, esta se dará nas 

proximidades das áreas em que há maior quantidade de material que pode ser 

carreado. Estas estações de monitoramento são as mesmas utilizadas para avaliação 

da turbidez. Caso seja sinalizado uma alteração crítica nos níveis de OD, estas ações 

serão mobilizadas para o ES.  

Ao se constatar níveis de oxigênio dissolvido na água de 3 mg/L ou menos, o fiscal 

de campo será contatado e autorizará a equipe de resgate de ictiofauna a atuar no 

ponto determinado. Para o restante dos organismos aquático, não é possível realizar 

o resgate, principalmente quando se fala em bentos e plâncton.  

Por fim, importante mencionar que deve ser prevista a mobilização de uma equipe 

durante o período chuvoso de 2017/2018. 

5.4.2 Ações de contingência  

Em semelhança à estratégia de resposta para situações de emergência dos demais 

riscos aqui apresentados, o modelo de contingência para minimizar o impacto de 

risco aos peixes também seguirá o acionamento de gatilhos pela definição de 

indicadores e está apresentado na Tabela 14.  
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Tabela 14: Processo de ações de resposta para situações diversas dos indicadores de Oxigênio 
Dissolvido e Concentração de sólidos em suspensão 

Regiões Indicador 
Fonte do 
Indicador 

Gatilho Situação Ação - Resposta 

Ao longo do 
Rio Doce, 

principalmente 
à montante da 

UHE de 

Risoleta Neves 

Concentração 

de OD 

Monitoramento 
hídrico PMQQS 

(estações 
automáticas) 

0 
> 6,0 
mg/L 

Continuar o monitoramento de 
OD, pois está em acordo com a 
Legislação. 

1 
6,0 a 4,5 

mg/L 

Continuar o monitoramento de 
OD, pois está em acordo com a 
Legislação. 

2 
4,49 a 3,0 

mg/L 

Continuar o monitoramento de 

OD e iniciar a mobilização das 
equipes de resgate. 

3 2,5 mg/L 

Início do resgate com relocação 
dos peixes para afluentes ou 
tanques escavados em centros 
de pesquisa.  

Concentração 

de sólidos 
em 

suspensão  

Monitoramento 

hídrico PMQQS 
(estações 

automáticas) 

0 Normal Continuar o monitoramento  

1 

Valores de 
sólido em 
suspensão 
até 1000 

mg/L 

Continuar o monitoramento  

2 

Valores de 

sólido em 
suspensão 

entre 
1000 e 
2000 

Continuar o monitoramento, e 

iniciar a mobilização das 
equipes de resgate 

3 

Apresentar 
valores 

acima de 
2000 mg/L  

Inicio do resgate com relocação 
dos peixes para afluentes ou 
tanques escavados em centros 
de pesquisa. 

 

Havendo a necessidade de resgate de peixes, a Fundação Renova deve se 

responsabilizar em fazer o reconhecimento da área impactada, identificando pontos 

de acesso no Rio Doce e áreas para realocação dos indivíduos resgatados, caso os 

animais precisem ser mantidos em cativeiro ou tanques.  

Deve ser fundamental realocar indivíduos de espécies ameaçadas de extinção, 

endêmicas e nativas, resgatadas depois de detectada alterações em parâmetros de 

qualidade de água, sendo os principais pontos de atenção os gatilhos apresentados 

acima: a diminuição de oxigênio e/ou o aumento de turbidez. 

A Fundação Renova deverá ser responsável por garantir o registro de todas as 

informações sobre os espécimes capturados, em fichas próprias com dados como 

hora, local de resgate, condições meteorológicas. Ainda, deverá realizar programa 

de tratamento preventivo e curativo dos animais, quando necessário. Caso 

necessário, também deverá realizar programa de quarentena dos animais 

resgatados, quando necessário. Para isso, sugere-se a utilização de tanques 
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apropriados, como por exemplo, os utilizados pelo IFES de Itapina, em Colatina, que 

foram o destino de espécimes em momento posterior ao rompimento da Barragem 

de Fundão.  

A identificação taxonômica dos indivíduos resgatados e coletados deve ser realizada 

por um profissional especialista, além de registrar informações como peso e medida.  

Ainda, devem ser fixadas espécimes-testemunho em formol 20%, devendo-se 

observar os seguintes critérios: condições de preservação do espécime no momento 

da fixação, permitindo seu tombamento em instituição depositária e consequente uso 

em pesquisas futuras. Deverá ser observado os limites máximos de coleta 

eventualmente expressos em licença(s) emitida(s) pelo(s) órgão(s) ambiental (is) 

competente(s), quantidade mínima necessária para permitir a correta identificação 

taxonômica, novos registros para a área de estudo e exemplares de espécies inéditas 

para a Ciência.  

5.5 Risco de cheias/ enchentes 

Após o evento de rompimento da Barragem de Fundão, identificou-se que a principal 

área impactada fisicamente com sedimento depositado ao longo dos cursos d’água 

foi entre Mariana e a UHE Risoleta Neves. Dessa forma, a deposição com material de 

maior granulometria ficou retido até a UHE Risoleta Neves, de forma o que material 

passante pela hidrelétrica foi um material mais fino. Entende-se assim que o impacto 

do rompimento da barragem de Fundão ao risco de cheias ocorreu nesta região.  

Ainda, o Relatório 04: Hidrometria, Sedimentometria e Qualidade da Água nas 

Estações Fluviométricas da RHN após a Ruptura da Barragem de Rejeito, do 

monitoramento especial da bacia do rio Doce do CPRM, conclui que: 

• Medições de descarga líquida: Não foram identificadas diferenças significativas 

na relação cota x vazão das estações fluviométricas, que significa que não haverá 

alteração da curva chave decorrente da ruptura da barragem.  

• Perfis transversais: Não foram verificadas diferenças significativas nos 

mesmos, ou seja, não houve deposição significativa de sedimentos nas seções 

medidoras das seções das estações fluviométricas pertencentes a RHN.  

Assim, avaliou-se esta área como a relacionada ao risco de cheias com incremento 

de nível e/ou material grosseiro disponível no fluxo de água.  

Com relação às outras áreas, depois da UHE Risoleta Neves, as ações de prevenção 

e de contingência são derivadas das ações conjuntas das Defesas Civis municipais e 

estaduais. Contudo, apesar de entender que o risco maior encontra-se na região já 
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mencionada, a Fundação Renova pode avaliar com as Defesas Civis possibilidades de 

apoio, direcionando os esforços mediante demandas pontuais e necessidades, ainda 

que não integrantes do Plano de Ações para Períodos Chuvosos. 

5.5.1 Conceitos importantes  

Cheias e enchentes são sinônimos e ocorrem quando há elevação do nível d’água no 

canal de drenagem devido ao aumento da vazão. Este nível, porém, não ultrapassa 

a cota máxima do canal. No caso da inundação, há um cenário além da enchente. As 

águas ultrapassam a cota máxima do canal de drenagem ou o maior nível da calha 

principal de um rio. Extravasam, portanto, para as margens.  

5.5.2 Ações de prevenção  

Possuindo um histórico de cheias, a região de Barra Longa foi objeto de um estudo 

para análise de possíveis enchentes frente a diferentes períodos de recorrência.  

Com o objetivo de entender a abrangência das inundações em um trecho de 5 km de 

Barra Longa, foram realizadas uma série de ações para que se pudesse, 

preventivamente, entender e se preparar melhor para este risco de cheias na região.  

Os seguintes trabalhos foram implementados:  

• Levantamento batimétrico de trechos das calhas dos rios do Carmo e Gualaxo 

do Norte. 

• Vetorização das edificações na área urbana de Barra Longa. 

• Criação de uma base topo batimétrica com base no levantamento topográfico 

a laser (Lidar). 

• Levantamento geofísico (tomografia elétrica 2D) com objetivo de determinar 

as espessuras dos rejeitos depositados ao longo das seções fluviais. 

• Consolidação dos estudos hidrológicos para cheias com tempo de recorrência 

de 2, 5, 10, 25, 50 e 100 anos. 

O resultado do estudo apresenta as áreas de alagamento antes e depois do acidente 

de rompimento da barragem de Fundão, conforme consta nos mapas ilustrativos da 

cidade de Barra Longa para uma cheia com recorrência de 100 anos apresentado nas 

Figura 6 a Figura 8. O contorno amarelo apresentado nas imagens consiste na área 

de alagamento que já ocorria previamente ao acidente. O contorno rosa consiste na 

área de alagamento que deverá ocorrer, conforme resultado da modelagem, após o 

evento para uma cheia com tempo de recorrência de 100 anos. 
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Figura 6: Estudo de Cheias para recorrência de inundação de 100 anos 

 

Figura 7: Estudo de Cheias para recorrência de inundação de 100 anos 
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Figura 8: Estudo de Cheias para recorrência de inundação de 100 anos 

O impacto gerado pelo evento de rompimento da barragem de Fundão no aumento 

da área de inundação foi considerado nas seguintes seções notáveis apresentadas na 

Figura 9. A conclusão do estudo é que o acidente impactou no acréscimo na cota 

máxima de cheias com uma variação entre 0,04m e 1,61m dependo do tempo de 

recorrência de cheias e a seção impactada 

 

Figura 9: Seções notáveis de Barra Longa 

Em 2016, foi realizado um estudo identificando seis constrições na calha no rio Carmo 

que deveriam ser removidas para mitigar o risco de cheias em Barra Longa. A 

remoção de constrições considera a retirada de sedimentos e rochas nestas seis 

localidades que formam restrições na calha do rio, aumentando a velocidade da água 

e reduzindo o acúmulo de sedimentos na calha. 
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Como ação preventiva realizada para o período chuvoso 2016/2017, foi feita a 

retirada dos sedimentos acumulados nestas constrições mapeadas no estudo de 

cheias de Barra Longa. A SEMAD emitiu autorização emergencial para remoção 

destas constrições, válida até dezembro de 2017. 

As atividades de remoção das constrições estão em processo de contratação, uma 

vez que ocorreu reavaliação de pontos com necessidade de detonação de rocha para 

remoção das constrições. A SEMAD solicitou a unificação dos processos de 

Licenciamento Ambiental, portanto o licenciamento da remoção deverá ser integrado 

com de outras atividades em Barra Longa, Campo de Futebol, Parque de Exposições, 

áreas de empréstimo, pilhas de estéril, etc. 

Para além dessas constrições, foi implantado um Plano de Monitoramento de Cheias 

na Bacia Hidrográfica do Rio do Carmo, especificamente para as localidades 

ribeirinhas do rio Gualaxo do Norte e a área urbana da cidade de Barra Longa, todas 

elas situadas à jusante da Mina do Germano. A posição relativa das estações 

pluviométricas e das áreas de interesse na referida bacia pode ser vista na Figura 

10. 

 
Figura 10: Bacia hidrográfica do rio do Carmo e estações de monitoramento hidrométrico existentes. 
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Em um primeiro momento, o sistema foi baseado em avaliações qualitativas, 

considerando as previsões meteorológicas de eventos de precipitação 

disponibilizadas pelo INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 

Recentemente, este sistema tem sido aprimorado, por meio da incorporação dos 

dados de estações de monitoramento de chuva e vazão telemetrizadas na bacia e, 

se possível, do radar meteorológico.  

5.5.3 Ações de contingência 

As ações de contingência para o risco de cheias/ enchentes se baseiam em ações em 

ações em conjunto e de apoio com as Defesas Civis municipais e estadual, sendo 

descrito abaixo o monitoramento por acionamento de gatilhos: 

 

 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 65 

Tabela 15: Processo de monitoramento e acionamento de gatilhos para possíveis respostas ao risco de cheias 

Riscos 
Gualaxo | 

Carmo 
Região 

Indicador  
(Fator de 
Riscos) 

Acionamentos 

Ações - Resposta Gatilho
s 

Situação 

Cheia 

Barra 
Longa 

Sistema de 
alerta contra 

cheias na 
Bacia do Rio 
do Carmo 

(boletim de 
dados 

emitido 
diariamente) 

0 
Ausência de risco 

de cheia  
1) Monitoramento diário da situação (precipitação para região e nível do rio do 
Carmo) 

1 
Nível Amarelo 
indicado no 

boletim. 

1) Intensificação da frequência do monitoramento (precipitação para região e nível 
do rio do Carmo) 
2) Manutenção de recursos materiais e humanos em prontidão 
3) CASO SOLICITADO PELA DEFESA CIVIL, auxílio na comunicação à comunidade 

sobre a necessidade de atenção da população sob a cheia do rio. 

2 
Nível Laranja 
indicado no 

boletim. 

1) CASO SOLICITADO PELA DEFESA CIVIL, auxílio na comunicação à comunidade.  
2) Remoção preventiva, sob demanda e orientação da Defesa Civil municipal, dos 
moradores residentes nas áreas vulneráveis ao risco de transbordamento do rio 
3) Auxilio para proteção/remoção preventiva de bens do comércio. Em caso de 
remoção de bens, estocar nos containers disponíveis na área de espera 
4) Mobilização de recursos, sob demanda (transporte, limpeza e manutenção de 
acessos) 

3 
Nível Vermelho 

indicado no 
Boletim Potamos. 

1) CASO SOLICITADO PELA DEFESA CIVIL,  auxílio na comunicação à comunidade, 
sobre o cenário de transbordamento e necessidade de evacuação das áreas de 
risco, para aqueles que ainda não tenham deixado suas moradias. 
2) Remoção, sob demanda e orientação da Defesa Civil municipal, dos moradores 
ainda presentes, nas áreas inundadas. 
3) Implantação das ações de apoio sob a coordenação da Defesa Civil (limpeza da 
cidade, reestabelecimento de acessos, outros). 

Mariana Não aplicável 
Não 

aplicáv
el 

Não aplicável Não aplicável 

Rio Doce, 
Ponte 
Nova e 

Santa Cruz 
do 

Escalvado 

Não aplicável 
Não 

aplicáv
el 

Não aplicável 

1) Poderão ser realizadas ações não vinculadas a obrigação legal da Fundação, em 
caráter de parceria com o município, segundo demanda do Coordenador Local da 
Defesa Civil e autorização do Comandante do Incidente da Base Operacional 
Gualaxo-Carmo (Claudio Siqueira) 
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Em caso de cheia do Rio Do Carmo, no município de Barra Longa, devem ser 

executadas ações de remoção e de limpeza de resíduos de lamas, durante obras de 

recuperação/ reforma / intervenções nas áreas urbanas, em residências, comércios, 

espaços públicos, vias de acessos, vielas, ruas e rodovias afetadas. Portanto, o 

objetivo é a mobilização de recursos a partir de gatilho para ações de remoção e 

limpeza dos resíduos das cheias nas áreas afetadas compreendidas no escopo do 

plano. 

Os pontos de possíveis alagamentos mapeados compreendem a área residencial de 

Barra Longa, na margem direita do rio do Carmo. A estratégia de remoção deve 

considerar a logística com o mínimo de impacto no trânsito da cidade, utilizando-se 

de sinalização de tráfego para controle do fluxo de veículos e trânsito de caminhões 

pelo acesso da margem esquerda do rio do Carmo, desafogando o fluxo pelo centro 

da cidade.  

 

6 ESTRUTURA DE GESTÃO PROPOSTA 

No período chuvoso 2016/2017, uma estrutura específica de gestão de emergência 

foi implementada para executar o Plano de Ações, com um sistema de Centro de 

Comando e bases de operação. Naquele momento, uma vez que a estruturação da 

Fundação Renova estava em andamento, decidiu-se pela implementação desta 

estrutura de gestão por uma empresa de consultoria especializada em emergências 

ambientais integrada à equipe da Fundação Renova. 

Esta consultoria propiciou treinamentos e orientou a Fundação Renova quanto à 

implementação de metodologias de gestão, promovendo a capacitação, 

principalmente, durante a vivência da execução do próprio plano.  

A participação de profissionais experientes em metodologia de gestão de 

emergências ambientais e de gestão de crise junto à Defesa Civil (nível municipal e 

estadual) foi relevante para a boa execução do plano. Visando a continuidade do 

plano para o próximo período chuvoso, a Fundação Renova incorporou ao seu corpo 

técnico profissionais que trabalharam durante o plano de período chuvoso 

2016/2017. 

Para o período chuvoso 2017/2018, e para futuros planos de ações para estações 

chuvosas, a estrutura de gestão deve ser composta pelas próprias equipes técnicas 

envolvidas nos programas da Fundação Renova, uma vez que o corpo técnico da 

Fundação possui especialistas relacionados aos riscos aqui apresentados.  
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O objetivo de uma estrutura clara, com papéis e responsabilidades definidos é: 

 

• Facilitar gestão das ações para período chuvoso. 

• Realizar acompanhamento de rotina. 

• Viabilizar tomadas de decisão rápidas frente adversidades no período 

chuvoso. 

• Estabelecer um comando integrado com demais stakeholders. 

• Realizar reportes do andamento das ações. 

 

A Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta a estrutura proposta pela 

Fundação Renova. Importante ressaltar que as especialidades técnicas dos 

programas, relacionados aos respectivos riscos, norteiam e orientam as tomadas de 

decisões. Por exemplo, a equipe do programa de melhorias em abastecimento de 

água é a equipe técnica responsável por orientação e tomada de decisão quanto ao 

risco de desabastecimento de água.  
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Figura 11: Estrutura de gestão para plano de períodos chuvosos 
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7 AÇÕES DE COMUNICAÇÃO 

 

As ações de comunicação de Planos de Ações para Períodos Chuvosos devem 

abranger os seguintes objetivos:  

i) Garantir que as estratégias de envolvimento e engajamento estejam 

alinhadas com as equipes técnicas envolvidas no monitoramento dos riscos.  

ii) Desenvolver materiais que traduzam as ações em curso referentes à 

prevenção e contingências do Plano de Ações. 

iii) Comunicar, preventivamente, a sociedade e os públicos de interesse sobre 

as ações do plano.  

iv) Apoiar e garantir o alinhamento com a Defesa Civil (a nível municipal e 

estadual) sobre as ações relacionadas ao risco de cheias/ enchentes. 

v) Utilizar diversos tipos de meios de comunicação, tanto impressos como 

veiculados em rádios, por exemplo, garantindo a amplitude e abrangência 

da comunicação. 

vi) Garantir que o tom utilizado em todos os materiais de apoio seja entendido 

pelos diversos públicos, com uma linguagem simples, transparente, 

didática e proativa sobre os riscos e medidas de prevenção e contingência. 

vii) Desenvolver materiais de comunicação priorizando temas de interesse de 

cada município envolvido.  

Ainda, a alimentação de conteúdo dos canais de comunicação e mantidos pela 

Fundação Renova, como site, Facebook  (entre outros) deverá ser constante.  

Finalmente, os órgãos ambientais e autoridade de saúde pública devem ser 

comunicados regularmente, ao longo dos meses do Período Chuvoso, por meio de 

comunicações regulares. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme descrito, o principal objetivo deste trabalho consiste em minimizar 

possíveis impactos à saúde pública, ao meio ambiente e às atividades econômicas, 

nas localidades afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão em 05 de 

novembro de 2015, com base nos riscos mapeados para o próximo período chuvoso.  

Pode-se afirmar que o Plano de Ações para o Período Chuvoso é de suma importância 

para identificar os riscos, definindo ações preventivas e de contingência aos possíveis 

impactos em cenários de elevação da turbidez. A proposta deste plano foi 

apresentada as partes interessadas, de maneira a buscar agregar informações com 

visões diferentes e se preparar para o período chuvoso da melhor forma possível.  

Dessa forma, a Fundação Renova compromete-se a buscar as melhores alternativas 

viáveis para gerar o menor impacto às pessoas, ao meio ambiente e à economia nas 

localidades afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão em 05 de novembro 

de 2015. Por fim, a Fundação renova permanece à disposição para elaboração de 

melhorias e implementação de novas medidas mitigadoras, com base na identificação 

de novos riscos ou possibilidades de atuações. 
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9 ANEXOS 

Anexo A – Avaliação do Professor Tundisi 

 

 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 72 

 

 

 



 

 
Av. Getúlio Vargas 671 4º andar | Funcionários | Belo Horizonte | MG | 30112-021 | 0800 031 2303 | fundacaorenova.org 73 

Anexo B – Currículo do Professor José Galizia Tundisi 
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